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Riqueza de espécies e ameaças à conservação das aves do Refúgio de 
Vida Silvestre dos Campos de Palmas, sul do Brasil

INTRODUÇÃO

Regiões de transição entre ecossistemas apresentam 
características particulares que podem ser importantes para 
a conservação da biota regional (Gosz 1993, Carrara et al. 
2013, Haidar et al. 2013). A estrutura e disposição espacial 
das diferentes fitofisionomias vegetais variam largamente em 
diferentes escalas, e esta heterogeneidade ambiental pode ser 
decisiva para a composição da comunidade de aves (Williams 
et al. 1999). Especialmente o planalto sul do Brasil caracteriza-
se por uma região de transição de variados ecossistemas (i.e. 
Florestas Ombrófila Densa, Mista, Semidecídua, Formações 
campestres e de várzeas) e, por isto, congrega uma diversidade 
biológica peculiar de aves. A região possui espécies endêmicas 
em diferentes escalas geográficas e há entre estas endêmicas 
espécies que habitam ambientes de forma exclusiva, como 
ecossistemas campestres e florestais (Cracraft 1985, Silva et 
al. 2004), além de espécies de ampla distribuição continental 
(Ridgely & Tudor 1994, Sick 2001). 

O extremo centro-sul do Estado do Paraná está nesta 
região de transição de ecossistemas e apresenta padrões de 
vegetação particulares, com influência da elevação altitudinal, 
além da condição climática influenciada pela latitude 
subtropical. É uma zona de transição entre relictos de formações 
campestres (Campos Limpos) e as formações de Floresta 

Ombrófila Mista com predominância de Araucaria angustifolia 
(Maack 2002). Estes ecossistemas podem apresentar riqueza e 
diversidade de aves muito distintas, pois muitas espécies são 
associadas exclusivamente a um determinado ecossistema, 
campestre ou florestal. No entanto, a condição do conhecimento 
sobre a diversidade e conservação da avifauna nesta região, 
denominada de “Nascentes do rio Chopim”, é classificada como 
“insuficientemente conhecida, mas de provável importância 
biológica”, segundo avaliação conduzida pelo Ministério do 
Meio Ambiente do Brasil (Heringer & Montenegro 2000). 
Uma parte da área de conexão entre estes ecossistemas, 
justamente nas nascentes do rio Chopim, é o que a Unidade 
de Conservação (UC) Refúgio de Vida Silvestre dos Campos 
de Palmas (RVSCP) inclui dentro de seus limites territoriais 
(Brasil 2006). 

Alguns estudos ornitológicos foram conduzidos na 
região, incluindo amostragens realizadas em áreas próximas e 
possivelmente até dentro da UC (anteriormente à sua criação), 
resultando em pelo menos 150 espécies que ocorrem na região 
(Straube et al. 2005). Dentre estas, estão inclusas espécies 
ameaçadas de extinção, algumas com hábitat restrito aos campos 
e outras associadas exclusivamente ao ambiente florestal, além 
de algumas espécies atualmente raras. Porém, em áreas com 
matriz ambiental similar (i.e. que inclui ambientes campestres 
e florestais), podem ser encontradas pelo menos cerca de 250 

ABSTRACT. Species richness and threats to conservation of birds in the Palmas Grasslands Wildlife Refuge, southern 
Brazil. The southern border of Paraná State is a transition region between forest and grasslands. The Palmas Grasslands 
Wildlife Refuge (RVSCP) was recently delimited in this area, composed by private properties in the “Chopim river 
Headwaters”. Bird species richness and similarity between environments within the RVSCP were estimated. During surveys, 
any potential issue for the conservation of birds was recorded. Total richness in RVSCP was 210 species, which were found in 
three main environments: forests, grasslands and aquatics, and includes endangered species. The main commercial activities 
within the RVSCP threat species maintenance, primarily due to habitat loss and degradation. There are implications for 
management planning due to occurrence of endangered species from both main environments. Increased management 
effort/costs and restriction for commercial activities within the RVSCP would be the main consequences.
KEY WORDS. Atlantic forest, avian community, fragmentation, grasslands, nature reserve.

RESUMO. O extremo sul do Estado do Paraná é um mosaico de ecossistemas que inclui tanto formações florestais como 
campestres. Situam-se nesta região as “Nascentes do rio Chopim”, onde foi criado o Refúgio de Vida Silvestre dos Campos 
de Palmas (RVSCP), categoria de unidade de conservação (UC) constituída por propriedades privadas. A riqueza de aves do 
RVSCP foi estudada por meio de estimativas da riqueza total de espécies, riqueza e similaridade entre ambientes. Durante as 
amostragens foram observadas condições  relevantes para a conservação da avifauna e seus hábitats. A riqueza encontrada 
no RVSCP foi de 210 espécies associadas a três principais ambientes: florestal, campestre e aquático, incluindo espécies 
ameaçadas de extinção. As principais atividades comerciais realizadas dentro da UC ameaçam a manutenção de diversas 
espécies, de modo geral, devido à redução e degradação dos hábitats. A ocorrência de espécies ameaçadas de extinção tanto 
em ambiente florestal como campestre pode se tornar uma dificuldade extra para a definição de estratégias de conservação 
da avifauna. A principal consequência é a necessidade de segmentar ações de manejo para, no mínimo, dois tipos de 
ambientes (florestal e campestre), o que aumentaria o custo das ações para a conservação e restringiria as alternativas 
comerciais para o uso do solo nas áreas privadas.
PALAVRAS-CHAVE. avifauna, Campos, Floresta Atlântica, fragmentação, unidades de conservação.
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espécies de aves (Anjos & Graf 1993). Esta diferença entre 
riquezas indica que a região dos Campos de Palmas ainda 
não foi estudada de maneira satisfatória, tornando esperado 
um aumento significativo na riqueza de espécies nesta área 
conforme novos estudos sejam conduzidos.

Porém, além da riqueza específica total, também é 
necessário entender melhor como é a relação destas espécies 
com os hábitats disponíveis, pois além do conhecimento sobre 
distribuição espaço-temporal das aves campestres ainda ser 
insuficiente na região sul do Brasil (Repenning et al. 2010), 
algumas espécies são consideradas ameaçadas de extinção 
(MMA 2003, Silveira & Straube 2008). Esta situação se 
agrava pelo fato de um Refúgio de Vida Silvestre ser constituído 
por propriedades privadas (Brasil 2000), com variadas 
atividades de subsistência e comerciais em seu território, em 
um mosaico de ambientes naturais e antropizados. Assim, este 
estudo contribui com o conhecimento ornitológico no sul do 
Brasil, visando aprofundar a discussão sobre a manutenção da 
diversidade biológica em uma unidade de conservação frente 
às características da matriz ambiental e às influência das ações 
nelas praticadas. Para entender a relação entre ambientes e a 
conservação da comunidade de aves do RVSCP foram estimadas 
a riqueza específica total da UC, com base na riqueza de espécies 
em diferentes ambientes, e a similaridade entre ambientes. Além 
dos registros de ocorrência de espécies endêmicas e ameaçadas, 
é discutido também sobre a ocorrência de ações potencialmente 
conflitantes para a conservação das espécies. 

MÉTODOS

Área de estudo
O RVSCP é uma UC com características incomuns se 

comparada às demais categorias de UC no Brasil, devido ao fato 
desta categoria ser composta espacialmente por propriedades de 
direito privado, nas quais seus donos mantêm o direito de uso 
do solo (Brasil 2000). Criada em 2006 e com uma área total de 
16.582 ha (Brasil 2006), ela envolve cerca de 50 proprietários 
rurais que atuam em variados ramos e escalas comerciais do 
setor agropecuário e silvicultural, nos municípios de Palmas e 
General Carneiro, Estado do Paraná. 

Amostragens de riqueza
As campanhas para coleta de dados em campo 

ocorreram em dois períodos distintos – no final do inverno, 
entre os dias 17 e 22 de agosto, e durante a primavera do ano de 
2012, entre os dias 8 e 14 de outubro, nas quais o esforço total 
de amostragem foi de cerca de 62 e 70 horas, respectivamente. 
As atividades foram conduzidas em dois períodos, entre 6h e 
13h e entre 14h e 20h. De modo geral, a obtenção de dados 
em campo ocorreu pela identificação da espécie mediante 
observação direta com o uso de binóculos ou fotografia, ou 
pelo registro e reconhecimento de suas vocalizações. Em 
cada registro foi indicada a forma de observação, coordenadas 
geográficas (Garmin Map62, datum SAD69, 22J, em UTM), 
dentre outras informações alusivas às características ambientais 
e à conservação. Os registros foram classificados por ambientes 
(Florestal: que inclui áreas contínuas, capões e remanescentes 
florestais; Campestre: que inclui todos os ambientes campestres, 

inclusive várzeas e banhados; Pinus: inclui apenas as áreas de 
plantio de Pinus sp.; e Aquático: inclui todos os corpos d’água, 
seja lêntico ou lótico) e cada espécie foi classificada quanto ao 
seu hábito de ocorrência (espécies migratórias, residentes ou 
de registro acidental, conforme CBRO [2011]) e seu status de 
conservação conforme listas nacional e estadual (Straube et al. 
2004, Silveira & Straube 2008).

Para estimar a riqueza de espécies em diferentes 
ambientes, e para posteriormente analisar a similaridade 
da riqueza entre estes ambientes, foi executado um esforço 
amostral padronizado em 12 pontos de amostragem (Tab. I, Fig. 
1). Os pontos foram alocados após visita para o reconhecimento 
em campo das variantes do RVSCP, realizado em junho de 
2012. As amostragens foram constituídas por observações 
em uma sequência de oito sub-pontos organizados em linha 
contínua para escuta e visualização, com 10 minutos de duração 
e mínimo de 100 metros de distância entre cada ponto de escuta, 
totalizando um quilômetro percorrido durante 90 min, em cada 
ponto (Gregory et al. 2004). Cada ponto foi amostrado ao todo 
quatro vezes em diferentes dias, sendo duas vezes em cada 
campanha. A hora em que cada ponto foi amostrado por este 
procedimento foi ordenada de modo a obter o mesmo esforço 
amostral entre os diferentes períodos do dia em cada ponto. 

Os 12 pontos amostrais apresentam características 
particulares, mesmo aqueles que compartilham a mesma 
tipologia. Exceção ocorre nos pontos de monocultura de Pinus 
sp., onde as áreas podem ser consideradas homogêneas e 
praticamente sem variação estrutural do hábitat entre os pontos. 
Aos demais pontos são destacadas as seguintes observações: 

Ponto 1 – Floresta (450170,37 / 7063160,17): possui 
vegetação estritamente florestal influenciada pelo relevo 
de encosta, o qual é caracterizado pela variação altitudinal. 
Em geral a área apresenta uma vegetação que alterna entre 
estágios iniciais e intermediários, os quais são influenciados 
por intervenção antrópica (i.e. corte seletivo) e também por 
maior índice de clareiras nas encostas serranas. Algumas 
áreas apresentam formação de sub-bosque sombreado e com 
maior diversidade biológica associada (e.g. Bromeliaceae e 
Cactaceae).

Ponto 2 – Floresta (449328,99 / 7064938,17): formação 
estritamente florestal, mas este ponto amostral destaca-se 
por apresentar grandes áreas com florestas em estágio inicial 
de sucessão, com predominância de composição florística 
homogênea, especialmente arbóreas pioneiras e espécies de 
taquara. São notáveis indícios do corte seletivo de árvores em 
tempos pretéritos, e por esta condição, o sub-bosque apresenta-
se em sua totalidade como áreas com espécies arbustivas em 
alta densidade. Há a ocorrência de córregos e de sua vegetação 
ripária neste ponto, em semelhante estado de conservação de 
forma geral.

Pontos 3 (447998,14 / 7061535,62), 4 (441912,71 / 
7060596,35) e 8 (436793,01 / 7061641,46) – Pinus: os pontos 
em áreas de cultivo de Pinus sp. apresentam homogeneidade 
absoluta em sua região de dossel. Podem variar entre a ausência 
total ou pouca diversidade biológica associada ao sub-bosque, 
com uma densa camada de serrapilheira formada pelas acículas 
de Pinus.

Ponto 5 – Floresta (443738,34 / 7066774,38): a área 
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Taxa Nome em português Forma de 
registro Ambiente Status de 

ocorrência
Status 
Brasil 

Status 
Paraná 

Tinamiformes       

Tinamidae       

Crypturellus obsoletus (Temminck, 1815) inhambuguaçu A, B F, C R   

Rhynchotus rufescens (Temminck, 1815) perdiz V, A, B C R   

Nothura maculosa (Temminck, 1815) codorna V, A, B C R   

Anseriformes       

Anatidae       

Cairina moschata (Linnaeus, 1758) pato-do-mato B F, A R   

Amazonetta brasiliensis (Gmelin, 1789) pé-vermelho V, B C, A R   

Anas flavirostris Vieillot, 1816 marreca-pardinha B C, A R   

Anas georgica Gmelin, 1789 marreca-parda V, B C, A R   

Galliformes       

Cracidae       

Penelope obscura Temminck, 1815 jacuaçu V, B F R   

Podicipediformes       

Podicipedidae       

Tachybaptus dominicus (Linnaeus, 1766) mergulhão-pequeno V, B A R   

Podilymbus podiceps (Linnaeus, 1758) mergulhão-caçador V, B A R   

Ciconiiformes       

Ciconiidae       

Ciconia maguari (Gmelin, 1789) maguari V, B A R   

Phalacrocoracidae        

Phalacrocorax brasilianus (Gmelin, 1789) biguá V, B A R   

Pelecaniformes       

Ardeidae        

Butorides striata (Linnaeus, 1758) socozinho V, B F, A R   

Bubulcus ibis (Linnaeus, 1758) garça-vaqueira V, B C R   

Ardea cocoi Linnaeus, 1766 garça-moura V, B A R   

Ardea alba Linnaeus, 1758 garça-branca-grande V, B C, A R   

Syrigma sibilatrix (Temminck, 1824) maria-faceira V, B C, A R   

Tabela I. Lista de espécies com ocorrência no Refúgio de Vida Silvestre dos Campos de Palmas, Paraná. Forma de registro: V- visual; A- auditivo; 
E- entrevista; B- bibliográfico. Ambiente: F- Florestal; C- Campestre; P- Pinus sp.; A- aquático. Status de ocorrência : R- residente; E- endêmico; 
VN- visitante do norte (CBRO 2011). Status de conservação: Brasil (Silveira & Straube 2008) e Paraná (Straube et al.  2004): CR- criticamente 
em perigo; EN- em perigo; VU- vulnerável, NT- quase ameaçada; DD- dados deficientes.
Table I. Species occurrence list in the Palmas Grasslands Wildlife Refuge, state of Paraná. Type of record: V- visual; A- audition; E- interview; B- 
literature. Environment: F- Forest (forest and remnants); C- Grassland (all sorts); P- pines; A- aquatic. Habit: R- resident; E- endemic; VN- northern 
visitor. Conservation status in: Brazil (Silveira & Straube 2008) and Paraná (Straube et al. 2004): CR- critically endangered; EN- endangered; 
VU- vulnerable, NT- near threatened; DD- deficient data.
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Taxa Nome em português Forma de 
registro Ambiente Status de 

ocorrência
Status 
Brasil 

Status 
Paraná 

Egretta thula (Molina, 1782) garça-branca-
pequena

V, B A R   

Threskiornithidae       

Plegadis chihi (Vieillot, 1817) caraúna-de-cara-
branca

V A R   

Theristicus caudatus (Vieillot, 1817) curicaca V, B C R   

Cathartiformes       

Cathartidae       

Cathartes aura (Linnaeus, 1758) urubu-de-cabeça-
vermelha

V, B F R   

Coragyps atratus (Bechstein, 1793) urubu-de-cabeça-
preta

V, B F, C R   

Sarcoramphus papa (Linnaeus, 1758) urubu-rei B F, C R   

Accipitridae       

Elanoides forficatus (Linnaeus, 1758) gavião-tesoura V F, C R   

Elanus leucurus (Vieillot, 1818) gavião-peneira V, B F, C R   

Ictinia plumbea (Gmelin, 1788) sovi V F, C R   

Heterospizias meridionalis (Latham, 1790) gavião-caboclo V, B C R   

Urubitinga urubitinga (Gmelin, 1788) gavião-preto V F R   

Rupornis magnirostris (Gmelin, 1788) gavião-carijó V, B F, P, C R   

Parabuteo leucorrhous (Quoy & Gaimard, 
1824)

gavião-de-sobre-
branco

V, A F R   

Geranoaetus albicaudatus (Vieillot, 1816) gavião-de-rabo-
branco

V, B C R   

Geranoaetus melanoleucus (Vieillot, 1819) águia-chilena B C R   

Pseudastur polionotus (Latham, 1790) gavião-pombo-
grande

V, B F R  NT

Harpia harpyja  (Linnaeus, 1758) gavião-real B F R  CR

Spizaetus ornatus (Daudin, 1800) gavião-de-penacho B F R  EN

Falconiformes       

Falconidae       

Caracara plancus (Miller, 1777) caracará V, B P, C R   

Milvago chimachima (Vieillot, 1816) carrapateiro V, B P, C R   

Milvago chimango (Vieillot, 1816) chimango E C R   

Falco sparverius Linnaeus, 1758 quiriquiri V, B C R   

Falco femoralis Temminck, 1822 falcão-de-coleira V, B C R   

Gruiformes       

Tabela I.Continuação.
Table I. Continuation.
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Taxa Nome em português Forma de 
registro Ambiente Status de 

ocorrência
Status 
Brasil 

Status 
Paraná 

Rallidae       

Aramides saracura (Spix, 1825) saracura-do-mato V, A, B F R   

Laterallus melanophaius (Vieillot, 1819) sanã-parda V, B A R   

Laterallus leucopyrrhus (Vieillot, 1819) sanã-vermelha B A R   

Pardirallus nigricans (Vieillot, 1819) saracura-sanã V, B A R   

Gallinula galeata  (Lichtenstein,1818) frango-d'água-
comum

V, B A R   

Charadriiformes       

Charadriidae       

Vanellus chilensis (Molina, 1782) quero-quero V, A, B P, C R   

Recurvirostridae       

Himantopus melanurus Vieillot, 1817 pernilongo-de-
costas-brancas

V, B A R   

Scolopacidae       

Gallinago paraguaiae (Vieillot, 1816) narceja B C, A R   

Bartramia longicauda (Bechstein, 1812) maçarico-do-campo V, B C VN   

Tringa melanoleuca (Gmelin, 1789) maçarico-grande-de-
perna-amarela

V, B C, A VN   

Tringa flavipes (Gmelin, 1789) maçarico-de-perna-
amarela

V, B A VN   

Jacanidae       

Jacana jacana (Linnaeus, 1766) jaçanã V, B C, A R   

Columbiformes       

Columbidae       

Columbina talpacoti (Temminck, 1811) rolinha-roxa V, B C R   

Columbina squammata  (Lesson, 1831) fogo-apagou B C R   

Patagioenas picazuro (Temminck, 1813) pombão V, A, B F, P, C R   

Zenaida auriculata (Des Murs, 1847) pomba-de-bando V, B P, C R   

Leptotila verreauxi Bonaparte, 1855 juriti-pupu A, B F, C R   

Leptotila rufaxilla (Richard & Bernard, 
1792)

juriti-gemedeira A, B F R   

Psittaciformes       

Psittacidae       

Pyrrhura frontalis (Vieillot, 1817) tiriba-de-testa-
vermelha

V, A, B F R   

Pionus maximiliani (Kuhl, 1820) maitaca-verde V, A, B F R   

Tabela I.Continuação.
Table I. Continuation.
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Taxa Nome em português Forma de 
registro Ambiente Status de 

ocorrência
Status 
Brasil 

Status 
Paraná 

Amazona vinacea (Kuhl, 1820) papagaio-de-peito-
roxo

V, A, B F R VU NT

Cuculiformes       

Cuculidae       

Piaya cayana (Linnaeus, 1766) alma-de-gato V, B F R   

Crotophaga ani Linnaeus, 1758 anu-preto V, B C R   

Guira guira (Gmelin, 1788) anu-branco V, A, B C R   

Strigiformes       

Tytonidae       

Tyto alba (Scopoli, 1769) coruja-da-igreja A, B C R   

Strigidae       

Megascops choliba (Vieillot, 1817) corujinha-do-mato A, B F R   

Pulsatrix koeniswaldiana (Bertoni & 
Bertoni, 1901)

murucututu-de-
barriga-amarela

A F R   

Athene cunicularia (Molina, 1782) coruja-buraqueira V, A, B C R   

Caprimulgiformes       

Nyctibiidae       

Nyctibius griseus (Gmelin, 1789) mãe-da-lua   R   

Caprimulgidae       

Lurocalis semitorquatus (Gmelin, 1789) tuju V, A P, F, C R   

Hydropsalis albicollis (Gmelin, 1789) bacurau V, A, B F R   

Hydropsalis anomala (Gould, 1838) curiango-do-banhado V C R  VU

Hydropsalis torquata (Gmelin, 1789) bacurau-tesoura V C R   

Apodiformes       

Apodidae       

Cypseloides senex (Temminck, 1826) taperuçu-velho V C R   

Chaetura meridionalis Hellmayr, 1907 andorinhão-do-
temporal

V, B C R   

Trochilidae       

Colibri serrirostris (Vieillot, 1816) beija-flor-de-orelha-
violeta

V, A, B F R   

Chlorostilbon lucidus (Shaw, 1812) besourinho-de-bico-
vermelho

V, A, B F, C R   

Leucochloris albicollis (Vieillot, 1818) beija-flor-de-papo-
branco

V, A, B F R   

Trogoniformes       

Trogonidae       

Tabela I.Continuação.
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Taxa Nome em português Forma de 
registro Ambiente Status de 

ocorrência
Status 
Brasil 

Status 
Paraná 

Trogon surrucura Vieillot, 1817 surucuá-variado V, A, B F R   

Coraciiformes       

Alcedinidae       

Megaceryle torquata (Linnaeus, 1766) martim-pescador-
grande

V, B A R   

Chloroceryle americana (Gmelin, 1788) martim-pescador-
pequeno

V, B F R   

Piciformes       

Ramphastidae       

Ramphastos dicolorus Linnaeus, 1766 tucano-de-bico-verde V, A, B F R   

Picidae       

Picumnus temminckii Lafresnaye, 1845 pica-pau-anão-de-
coleira

V, B F R   

Picumnus nebulosus Sundevall, 1866 pica-pau-anão-carijó V F R   

Melanerpes candidus (Otto, 1796) pica-pau-branco V, A C R   

Veniliornis spilogaster (Wagler, 1827) picapauzinho-verde-
carijó

V, A, B F R   

Piculus aurulentus (Temminck, 1821) pica-pau-dourado V F R   

Colaptes melanochloros (Gmelin, 1788) pica-pau-verde-
barrado

V, A, B F R   

Colaptes campestris (Vieillot, 1818) pica-pau-do-campo V, A, B C R   

Passeriformes       

Thamnophilidae       

Dysithamnus mentalis (Temminck, 1823) choquinha-lisa V, A, B F R   

Thamnophilus ruficapillus Vieillot, 1816 choca-de-chapéu-
vermelho

V, A, B F R   

Thamnophilus caerulescens  Vieillot, 1816 choca-da-mata V, A, B F R   

Drymophila rubricollis (Bertoni, 1901) trovoada-de-bertoni V, A F R   

Drymophila malura (Temminck, 1825) choquinha-carijó V, A F R   

Conopophagidae       

Conopophaga lineata (Wied, 1831) chupa-dente B F R   

Rhinocryptidae       

Eleoscytalopus indigoticus (Wied, 1831) macuquinho A, E F R, E   

Scytalopus speluncae (Ménétriès, 1835) tapaculo-preto A F R, E   

Scytalopus iraiensis Bornschein, Reinert & 
Pichorim, 1998

macuquinho-da-
várzea

A A R, E EN EN

Formicariidae       
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ocorrência
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Brasil 
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Paraná 

Chamaeza campanisona (Lichtenstein, 
1823)

tovaca-campainha A, B F R   

Dendrocolaptidae       

Sittasomus griseicapillus (Vieillot, 1818) arapaçu-verde V, A, B F R   

Campylorhamphus falcularius (Vieillot, 
1822)

arapaçu-de-bico-torto B F R   

Lepidocolaptes falcinellus (Cabanis & 
Heine, 1859)

arapaçu-escamado-
do-sul

V, A, B F R   

Dendrocolaptes platyrostris Spix, 1825 arapaçu-grande V, A, B F R   

Xiphocolaptes albicollis (Vieillot, 1818) arapaçu-de-garganta-
branca

V, B F R   

Furnariidae       

Furnarius rufus (Gmelin, 1788) joão-de-barro V, A C R   

Lochmias nematura (Lichtenstein, 1823) joão-porca V, A F R   

Heliobletus contaminatus Berlepsch, 1885 trepadorzinho V, A, B F R   

Leptasthenura striolata (Pelzeln, 1856) grimpeirinho V, A, B F R  DD

Leptasthenura setaria (Temminck, 1824) grimpeiro V, A, B F R   

Clibanornis dendrocolaptoides (Pelzeln, 
1859)

cisqueiro V, A F R   

Anumbius annumbi (Vieillot, 1817) cochicho V, A, B C R   

Certhiaxis cinnamomeus (Gmelin, 1788) curutié V, A A R   

Synallaxis ruficapilla Vieillot, 1819 pichororé V, A F R   

Synallaxis cinerascens Temminck, 1823 pi-puí V, A F R   

Synallaxis spixi Sclater, 1856 joão-teneném V, A, B F R   

Cranioleuca obsoleta (Reichenbach, 1853) arredio-oliváceo V, A F, C R   

Pipridae       

Chiroxiphia caudata (Shaw & Nodder, 
1793)

tangará A, B F R   

Tityridae       

Pachyramphus polychopterus (Vieillot, 
1818)

caneleiro-preto V, B F R   

Tyrannoidea Incertae sedis       

Platyrinchus mystaceus Vieillot, 1818 patinho B F R   

Rhynchocyclidae       

Leptopogon amaurocephalus Tschudi, 
1846

cabeçudo V, A, B F R   

Phylloscartes ventralis (Temminck, 1824) borboletinha-do-
mato

V, A, B F R   
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Tolmomyias sulphurescens (Spix, 1825) bico-chato-de-orelha-
preta

V, B F R   

Poecilotriccus plumbeiceps (Lafresnaye, 
1846)

tororó V, B F R   

Tyrannidae       

Camptostoma obsoletum (Temminck, 
1824)

risadinha V, A, B F, C R   

Elaenia flavogaster (Thunberg, 1822) guaracava-de-
barriga-amarela

V, A, B F R   

Elaenia parvirostris Pelzeln, 1868 guaracava-de-bico-
curto

V, A F R   

Elaenia mesoleuca (Deppe, 1830) tuque V, A F R   

Myiopagis caniceps (Swainson, 1835) guaracava-cinzenta B F R   

Phyllomyias fasciatus (Thunberg, 1822) piolhinho V, B F R   

Serpophaga nigricans (Vieillot, 1817) joão-pobre V, B A R   

Serpophaga subcristata (Vieillot, 1817) alegrinho V, A, B F R   

Legatus leucophaius (Vieillot, 1818) bem-te-vi-pirata V, A, B F, C R   

Myiarchus swainsoni Cabanis & Heine, 
1859

irré V, A, B F R   

Sirystes sibilator (Vieillot, 1818) gritador V, A, B F, C R   

Pitangus sulphuratus (Linnaeus, 1766) bem-te-vi V, A, B F, C R   

Machetornis rixosa (Vieillot, 1819) suiriri-cavaleiro V, B C R   

Myiodynastes maculatus (Statius Muller, 
1776)

bem-te-vi-rajado V, A F, C R   

Megarynchus pitangua (Linnaeus, 1766) neinei V, A, B F R   

Myiozetetes similis (Spix, 1825) bentevizinho-de-
penacho-vermelho

V, A F R   

Tyrannus melancholicus Vieillot, 1819 suiriri V, A, B F, C R   

Tyrannus savana Vieillot, 1808 tesourinha V, A, B C R   

Empidonomus varius (Vieillot, 1818) peitica V, A, B F, C R   

Colonia colonus (Vieillot, 1818) viuvinha V F, C R   

Myiophobus fasciatus (Statius Muller, 
1776)

filipe V, B F R   

Pyrocephalus rubinus (Boddaert, 1783) príncipe V C R   

Cnemotriccus fuscatus (Wied, 1831) guaracavuçu V, B F, C R   

Lathrotriccus euleri (Cabanis, 1868) enferrujado V, B F, C R   

Knipolegus lophotes Boie, 1828 maria-preta-de-
penacho

V, A C R   

Satrapa icterophrys (Vieillot, 1818) suiriri-pequeno V, B F, C R   
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Xolmis cinereus (Vieillot, 1816) primavera V, B C R   

Xolmis velatus (Lichtenstein, 1823) noivinha-branca V, A C R   

Xolmis dominicanus (Vieillot, 1823) noivinha-de-rabo-
preto

V, A, B C R   

Vireonidae       

Cyclarhis gujanensis (Gmelin, 1789) pitiguari V, A, B F R   

Vireo olivaceus (Linnaeus, 1766) juruviara V, A, B F R   

Hylophilus poicilotis Temminck, 1822 verdinho-coroado V, B F R   

Corvidae       

Cyanocorax caeruleus (Vieillot, 1818) gralha-azul V, A, B F, P R   

Cyanocorax chrysops (Vieillot, 1818) gralha-picaça V, A, B F, P R   

Hirundinidae       

Pygochelidon cyanoleuca (Vieillot, 1817) andorinha-pequena-
de-casa

V, A, B F, P, C R   

Stelgidopteryx ruficollis (Vieillot, 1817) andorinha-serradora V, B C R   

Progne chalybea (Gmelin, 1789) andorinha-
doméstica-grande

V, A, B F, C R   

Tachycineta leucorrhoa (Vieillot, 1817) andorinha-de-sobre-
branco

V, A, B A R   

Petrochelidon pyrrhonota (Vieillot, 1817) andorinha-de-dorso-
acanelado

B A VN   

Troglodytidae       

Troglodytes musculus Naumann, 1823 corruíra V, A, B F, C R   

Cistothorus platensis (Latham, 1790) corruíra-do-campo V, A, B C R   

Turdidae       

Turdus rufiventris Vieillot, 1818 sabiá-laranjeira V, A, B F, C R   

Turdus leucomelas Vieillot, 1818 sabiá-barranco V, B C R   

Turdus amaurochalinus Cabanis, 1850 sabiá-poca V, A, B P, C R   

Turdus subalaris (Seebohm, 1887) sabiá-ferreiro V, A, B F R   

Turdus albicollis Vieillot, 1818 sabiá-coleira V, A, B F R   

Mimidae       

Mimus saturninus (Lichtenstein, 1823) sabiá-do-campo V, A, B C R   

Motacillidae       

Anthus lutescens Pucheran, 1855 caminheiro-zumbidor V, A, B C R   

Anthus nattereri Sclater, 1878 caminheiro-grande V, A, B C R VU DD

Anthus hellmayri Hartert, 1909 caminheiro-de-
barriga-acanelada

V, A C R   
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Thraupidae       

Saltator similis d'Orbigny & Lafresnaye, 
1837

trinca-ferro-
verdadeiro

V, A, B F R   

Pyrrhocoma ruficeps (Strickland, 1844) cabecinha-castanha V, A F R   

Tachyphonus coronatus (Vieillot, 1822) tiê-preto V, A, B F R   

Lanio cucullatus (Statius Muller, 1776) tico-tico-rei B F R   

Lanio melanops (Vieillot, 1818) tiê-de-topete V, A, B F R   

Tangara sayaca (Linnaeus, 1766) sanhaçu-cinzento V, A, B F, C R   

Tangara preciosa (Cabanis, 1850) saíra-preciosa B F R   

Stephanophorus diadematus (Temminck, 
1823)

sanhaçu-frade V, A, B F, C R   

Pipraeidea melanonota (Vieillot, 1819) saíra-viúva V, B F R   

Pipraeidea bonariensis (Gmelin, 1789) sanhaçu-papa-laranja V F R   

Tersina viridis  (Illiger, 1811) saí-andorinha V F, C R   

Hemithraupis guira (Linnaeus, 1766) saíra-de-papo-preto V F R   

Emberizidae       

Zonotrichia capensis (Statius Muller, 
1776)

tico-tico V, A, B P, C R   

Ammodramus humeralis (Bosc, 1792) tico-tico-do-campo V, A, B P, C R   

Haplospiza unicolor Cabanis, 1851 cigarra-bambu V, B C R   

Donacospiza albifrons (Vieillot, 1817) tico-tico-do-banhado V, A C R   

Poospiza cabanisi Bonaparte, 1850 tico-tico-da-taquara V, A F R   

Sicalis flaveola (Linnaeus, 1766) canário-da-terra-
verdadeiro

V, A, B C R   

Sicalis luteola (Sparrman, 1789) tipio V, A C R   

Emberizoides herbicola (Vieillot, 1817) canário-do-campo V, A, B C R   

Emberizoides ypiranganus Ihering & 
Ihering, 1907

canário-do-brejo V, A C R   

Embernagra platensis (Gmelin, 1789) sabiá-do-banhado V, A, B C R   

Volatinia jacarina (Verreaux, 1869) tiziu V, A, B C R   

Sporophila caerulescens (Vieillot, 1823) coleirinho B C R   

Sporophila hypoxantha Cabanis, 1851 caboclinho-de-
barriga-vermelha

E C R  NT

Cardinalidae       

Cyanoloxia brissonii (Lichtenstein, 1823) azulão V C R   

Parulidae       

Parula pitiayumi (Vieillot, 1817) mariquita V, A, B F R   
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Geothlypis aequinoctialis (Gmelin, 1789) pia-cobra V, A, B C R   

Basileuterus culicivorus (Deppe, 1830) pula-pula V, A, B F R   

Basileuterus leucoblepharus (Vieillot, 
1817)

pula-pula-assobiador V, A, B F R   

Icteridae       

Cacicus chrysopterus (Vigors, 1825) tecelão V, A, B F R   

Gnorimopsar chopi (Vieillot, 1819) graúna V, A, B C R   

Pseudoleistes guirahuro (Vieillot, 1819) chopim-do-brejo V, A, B C R   

Molothrus bonariensis (Gmelin, 1789) vira-bosta V, A, B C R   

Sturnella superciliaris (Bonaparte, 1850) polícia-inglesa-do-
sul 

V ,B C R   

Fringillidae       

Sporagra magellanica (Vieillot, 1805) pintassilgo V, A, B C R   

Euphonia chlorotica (Linnaeus, 1766) fim-fim V, A F, C R   

Tabela I.Continuação.
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Figura 1. Localização dos pontos amostrais no Refúgio de Vida Silvestre Campos de Palmas, Estado do Paraná.
Figure 1. Survey sites in the Wildlife Refuge Campos de Palmas, state of Paraná.
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deste ponto de ambiente silvícola situa-se mais próximo dos 
campos naturais se comparada aos outros pontos amostrais 
de mesma tipologia. Há predominância de estágios iniciais e 
intermediários, com destaque para alguns indivíduos arbóreos 
de grande porte. No entanto, é notável que a área sofreu um 
processo de corte seletivo nas últimas décadas e apresenta 
atualmente uma estrutura condizente com esta situação: 
predominância de árvores em idades juvenis e intermediárias, 
com muitas regiões dominadas por espécies de plantas exóticas 
e invasoras, como gramíneas utilizadas para pastagem. 

Ponto 6 – Campo (439809,27 / 7067806,26): neste 
ponto a formação campestre situa-se mais próxima da transição 
com o ambiente florestal, se comparado com os demais pontos 
da mesma tipologia. Há a formação de banhados em alguns 
fundos de vale e de afloramentos rochosos no topo de colinas. 
A atividade pecuária é intensa na área do ponto amostrado, 
principalmente pela proximidade deste com uma das sedes das 
fazendas da região.

Ponto 7 – Campo (439227,18 / 7063811,05): poucos 
capões florestais interrompem a continuidade dos campos neste 
ponto amostral. Entretanto, afloramentos rochosos típicos de 
formações campestres não são evidentes como em outros pontos 
observados no RVSCP. Ainda assim, a característica principal 
desta área remete à paisagem campestre, embora a atividade 
pecuária constante exerça influência na estrutura da vegetação, 
principalmente pela ocorrência de gramíneas exóticas utilizadas 
para o pastoreio.

Ponto 9 – Campo Úmido (436038,95 / 7066456,88): 
devido a uma estrutura de relevo que forma áreas de fundos de 
vale muito próximas da calha do rio Chopim, há uma extensa 
formação de banhados neste ponto amostral. A formação 
campestre é evidente, com a ocorrência de afloramentos 
rochosos nas áreas mais altas das colinas. Há muito pouco 
remanescente da formação florestal neste ponto amostral (<5 
ha), e a sua extensão é composta principalmente por áreas de 
banhado, várzeas ripárias e pastagens.

Ponto 10 – Mosaico (430932,48 / 7071404,60): 
área de formação florestal associada à ocorrência de extensos 
banhados. Embora originalmente esta combinação talvez 
tivesse sido a configuração predominante na região do RVSCP, 
atualmente a área deste ponto amostral aparenta ser o principal 
remanescente desta formação florestal associada a banhados. O 
dossel com predominância de pinheiros-do-paraná Araucaria 
angustifolia é o mais expressivo entre os pontos amostrais 
avaliados e há remanescentes de áreas com sub-bosque em 
estágio mais avançado do que geralmente encontrado na região. 
No entanto, a maior parte do sub-bosque apresenta ausência de 
plantas responsáveis pelo recrutamento (plântulas e juvenis) 
e áreas com diversidade de espécies de alto grau aparente de 
homogeneidade.

Ponto 11 – Capão (433803,21 / 7068705,85): 
capões florestais de pequenas extensões (<1 ha) situam-se às 
proximidades da margem do rio Chopim, onde predominam 
pinheiros-do-paraná no dossel, e o sub-bosque apresenta uma 
formação típica de florestas ripárias, com muitas árvores de 
pequeno porte e formatos irregulares. Nas áreas onde está 
atualmente cercado há indícios de ocorrer um processo de 
regeneração, mas na maior parte deste ponto o sub-bosque 
apresenta-se muito alterado e às vezes é inexistente.

Ponto 12 – Lacustre (441912,70 / 7064938,98): 
apresenta uma extensa área de inundação (>10 ha), ocasionada 
por uma barragem desativada, e banhados ao longo das margens 
do rio Chopim. Para as aves, a extensão onde predomina a 
lâmina de água e vegetação aquática se torna um ambiente 
lacustre específico, não encontrado em outros pontos (i.e. 
florestas e campos ou até mesmo rios).

Adicionalmente, até duas horas de esforço foi 
empregado para observações oportunísticas em cada ponto de 
amostragem, tanto para o registro de espécies como para obter 
informações relacionadas à conservação das espécies. Estas 
caracterizaram-se principalmente pelo registro de espécies 
avistadas e procuradas ad libitum, conforme a variação de 
hábitat em cada localidade, principalmente com o uso de 
reprodução do canto (playback) das espécies em foco. As 
espécies procuradas por esta técnica foram aquelas citadas 
como ameaçadas de extinção, segundo Silveira & Straube 
(2008) e Straube et al. (2004), ou citadas no Plano de Ação 
Nacional para a Conservação dos Passeriformes Ameaçados 
dos Campos Sulinos e Espinilho (Portaria ICMBio 21/2012), 
desde que passíveis de ocorrência na área.

Além dos trabalhos de coleta de dados diretamente 
em campo, foram compiladas informações sobre aves mediante 
conversas oportunísticas com a comunidade na região do 
RVSCP. O ordenamento taxonômico seguiu a nomenclatura 
sugerida pelo Comitê Brasileiro de Registros Ornitológicos 
(CBRO 2011).

Análise de dados
A riqueza total de espécies de aves da UC resultou 

da soma de todos os registros obtidos em campo e também 
por bibliografia. Para avaliar a representatividade dos dados 
foi estimada a curva cumulativa de riqueza para cada tipo 
principal de ambiente (i.e. floresta, campos, lacustre e Pinus) 
e no total (considerando cada ponto amostral como uma 
unidade amostral). As curvas foram geradas com base em 
100 reamostragens aleatórias no programa EstimateS (versão 
9.1.0, Colwell 2013). As riquezas observadas em cada ponto 
amostral foram comparadas através de análises pareadas com 
base no Coeficiente de Similaridade de Jaccard (Sij) utilizando 
o programa PAST (versão 2.17b, Hammer et al. 2001).

RESULTADOS

Riqueza de espécies no RVSCP
Um total de 210 espécies de aves foram registradas 

no RVSCP (Tab. I). Este total é constituído por 20 ordens e 52 
famílias, das quais 23 famílias pertencem à ordem Passeriformes 
(n=121 espécies). As famílias com maior riqueza específica 
são Tyrannidae (n=30), Emberizidae (n=13), Accipitridae, 
Furnariidae e Thraupidae (n=12, cada), e Picidae (n=7). Desta 
riqueza total, 17 espécies foram registradas exclusivamente por 
revisão da literatura (Tab. I).

A riqueza de aves agrupando os pontos amostrais com 
estrutura florestal (pontos 1, 2, 5, 10, e 11) foi maior (n=118) do 
que nos pontos com ambiente campestre e lacustre agrupados 
(pontos 5, 6, 9, 12, n=81). Considerando cada ponto amostral 
de forma independente, o ponto que registrou maior riqueza foi 
o Mosaico (ponto 10, n=58), enquanto os pontos com menor 
riqueza foram aqueles nas áreas de plantio de Pinus (n=14, 
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somando os dados dos três pontos de amostragem). As curvas 
cumulativas de espécies, total e por ambiente, não apresentaram 
assíntota clara, com exceção das áreas de Pinus (Fig. 2).

Ocorrência de espécies endêmicas e ameaçadas
Dentre toda a avifauna confirmada neste estudo, apenas 

três espécies são consideradas endêmicas do Brasil (CBRO 
2011). Todas pertencem à mesma família, Rhinocryptidae, as 
quais são passeriformes de hábitos crípticos: Eleoscytalopus 
indigoticus, Scytalopus speluncae e S. iraiensis. Nove espécies 
entre as registradas são classificadas em alguma categoria de 
ameaça, sendo algumas em escala nacional (Silveira & Straube 
2008) e outras em nível estadual (Straube et al. 2004):

	- Pseudastur polionotus, gavião-pombo-grande: 
considerado Quase Ameaçado no Estado do Paraná, foi 
registrado em mais de uma oportunidade no RVSCP, incluindo 
os pontos amostrais 2 e 10. Em um dos registros foi observado 
em suas garras um indivíduo de Parabuteo leucorrhous, 
enquanto outro adulto de P. leucorrhous tentava impedí-lo. 

	- Harpia harpyja, gavião-real: esta espécie foi 
incluída entre aquelas com ocorrência no RVSCP mediante 
registro histórico-bibliográfico, pois não foi encontrada durante 
as campanhas de campo na UC. Registros desta espécie no 
Paraná são escassos, dos quais um é citado como próximo da 
área do RVSCP, embora seja baseado em exemplar tombado há 
várias décadas (Straube et al. 2005). 

	- Spizaetus ornatus, gavião-de-penacho: também 
incluída na lista de espécies mediante registro histórico-
bibliográfico. É considerada como Em Perigo no Estado do 
Paraná e já foi registrada no município de Palmas, onde a UC 
está localizada (Straube et al. 2005). 

	- Amazona vinacea, papagaio-de-peito-roxo: esta 
espécie de papagaio é classificada como ameaçada de extinção 
na categoria Vulnerável, em âmbito nacional, e como Quase 
Ameaçada no Estado do Paraná. Sua ocorrência na área da UC 
não pode ser considerada incomum, já que foi observada em 
mais de uma localidade associada ao ambiente florestal (pontos 
amostrais 2, 5 e 10). 

	- Hydropsalis anomala, curiango-do-banhado: já 
considerada como Ameaçada em nível nacional, atualmente 
figura entre as espécies Quase Ameaçadas, além de estar 
na categoria Vulnerável na lista do Estado do Paraná. Foi 
registrada em duas localidades fora dos pontos amostrais, 
sendo que um registro foi proveniente da área de várzea do rio 
Chopim. Também foi registrada sua reprodução na área, no dia 
10 de outubro de 2012, quando um ninho com dois ovos foi 
encontrado ativo.

	- Scytalopus iraiensis, macuquinho-da-várzea: 
descrita a menos de duas décadas (Bornschein et al. 1998) 
e de difícil detecção. É classificada como Em Perigo de 
extinção tanto em nível nacional como estadual e também 
está entre as espécies-alvo do Plano Nacional de Conservação 
dos Passeriformes Ameaçados dos Campos Sulinos (Portaria 
ICMBio 21/2012). No RVSCP esta espécie foi registrada em 
duas localidades, nas proximidades dos pontos de amostragem 
6 e 12, e em ambos os casos, os registros foram provenientes 
das áreas de várzea do rio Chopim. 

	- Leptasthenura striolata, grimpeirinho: espécie 

considerada totalmente associada à ocorrência de Floresta com 
Araucária, atualmente é considerada como Dados Deficientes 
na lista vermelha do Estado do Paraná. No RVSCP foi registrada 
em duas oportunidades no ambiente florestal dos pontos de 
amostragem 2 e 5. 

	- Anthus nattereri, caminheiro-grande: espécie 
considerada como Vulnerável no Brasil e com Dados 
Deficientes no Estado do Paraná. Além de constar entre as 
espécies ameaçadas, está também entre as espécies destacadas 
no Plano Nacional de Conservação dos Campos Sulinos e 
Espinilho como prioritárias para a conservação. Foi registrada 
na RVSCP em duas localidades, sendo uma nas proximidades 
do ponto amostral 12 e outra nos limites da divisa sudeste da 
UC. Nestes pontos a espécie foi registrada de forma conspícua 
durante as campanhas de campo, com notável aumento na 
atividade de vocalização na campanha realizada no mês de 
outubro, em relação à campanha anterior.

	- Sporophila hypoxantha, caboclinho-de-barriga-
vermelha: considerada como Quase Ameaçada no Paraná e 
incluída pelo Plano Nacional de Conservação dos Passeriformes 
Ameaçados dos Campos Sulinos (Portaria ICMBio 21/2012), a 
ocorrência desta espécie  foi reforçada mediante entrevista e por 
outro estudo técnico na área (S. de Jesus, com. pess.), mas a 
localização dentro da UC não pode ser comprovada.

Além destas espécies, a noivinha-de-rabo-preto, 
Xolmis dominicanus está na lista de espécies do Plano Nacional 
de Conservação dos Passeriformes Ameaçados dos Campos 
Sulinos e Espinilho (Portaria ICMBio 21/2012). Sua ocorrência 
foi constante em ambas as campanhas de campo e em várias 
localidades do RVSCP. 

Similaridade entre pontos amostrais
Três principais agrupamentos foram formados com 

índices de similaridade inferiores a 0.1, sendo um formado pelos 
pontos em ambiente florestal, outro formado exclusivamente 
por pontos em áreas de Pinus, e o último formado pelos pontos 
nos campos, incluindo neste os campos úmidos e o ponto 
Lacustre. Os maiores índices de similaridade foram gerados 
pelos pontos localizados nas áreas de campo (0.38 – 0.48, com 
exceção do ponto Lacustre – 0.15) e entre os pontos nas áreas 
de floresta (0.30 – 0.32), enquanto os pontos em áreas de Pinus 
apresentaram índices entre 0.13 – 0.29.

DISCUSSÃO

A área do RVSCP abriga uma elevada riqueza de 
espécies, devido à sua composição por mais de um tipo de 
ambiente natural, mas esta ainda deve estar subestimada. A falta 
de uma assíntota clara na curva de rarefação das amostras sugere 
a adição de novas espécies com levantamentos adicionais. 
Ainda assim, comparando a outros estudos geograficamente 
próximos, a riqueza de aves do RVSCP é maior do que em áreas 
onde o ambiente estudado foi exclusivamente (Scherer-Neto 
et al. 1996) ou predominantemente de formação campestre 
(Accordi 2003, Fontana et al. 2008), mas menor que em 
ambientes florestais (Bornschein & Reinert 2000, Efe et al. 
2007, Teixeira et al. 2009, Scherer-Neto & Bispo 2011).
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Apesar da maioria das aves registradas não ser 
endêmica do Brasil, foram registradas espécies que são 
endêmicas de regiões particulares da América do Sul, o 
que inclui tanto o ambiente florestal e o campestre, como a 
transição entre ambos (Cracraft 1985, Silva et al. 2004). 
Esta pode ser considerada uma importante justificativa para 
a criação e manutenção desta unidade de conservação, além 
da ocorrência de espécies ameaçadas. Dentre as ameaçadas, 
grandes gaviões são passíveis de ocorrência na área da UC e 
entorno, principalmente na região nordeste da mesma, onde 
ocorre um extenso remanescente florestal. Porém, como estas 
aves necessitam de grandes áreas de vida (IAP 2009), a área 
do RVSCP deve propiciar poucos territórios e ocorrências 
devem ser ocasionais. Por outro lado, papagaios como Amazona 
vinacea podem ter sua ocorrência melhor monitorada devido 
ao fato dos indivíduos compartilharem sua área de vida, a qual 
pode estar praticamente inteira dentro do RVSCP (Galetti et al. 
2006). Para as demais espécies ameaçadas, por serem de menor 
porte, a área do RVSCP poderia abrigar entre dezenas e centenas 
de territórios, ou áreas de vida (no caso de espécies que não são 
territoriais), sugerindo que todas devem se reproduzir na área, a 
exemplo de Hydropsalis anomala.

Somam-se às espécies ameaçadas previamente citadas 
outras espécies com relevante interesse para a conservação, pois 
já foram ou são espécies consideradas ameaçadas de extinção 
em algum grau por outras entidades: Leptasthenura setaria é 
categorizado como Quase Ameaçada (Birdlife International 
2012a); Clibanornis dendrocolaptoides já foi considerado 
como Vulnerável em listas nacionais e internacionais e 
atualmente é considerado como Quase Ameaçado (Birdlife 
International 2012b); Cyanocorax caeruleus também tem 
o mesmo panorama, onde atualmente é categorizada como 
Quase Ameaçada (Birdlife International 2012c). Por estas 

condições e características, todas estas espécies merecem 
destaque quanto à sua presença nos limites do RVSCP, de modo 
a embasar futuros estudos sobre a ecologia e conservação destas 
populações na região.

O baixo grau de similaridade entre pontos de 
amostragem indica que a heterogeneidade de ambientes nesta 
UC é importante para a composição e distribuição da riqueza 
de aves. Os índices indicam pouco compartilhamento de 
espécies, especialmente entre o ambiente florestal e campestre, 
nos quais não ultrapassaram 10% de similaridade, e também 
entre os ambientes supostamente mais similares, nos quais não 
houve índices superiores a 50%. Desta forma, a distribuição 
espacial da riqueza de espécies no RVSCP aparenta possuir 
particularidades mesmo dentro dos ambientes. É provável 
que haja grande variação na riqueza entre as comunidades 
dos fragmentos, conforme seu grau de isolamento e condições 
estruturais. Especialmente em ambientes fragmentados, a 
proporção de cobertura vegetal original, o tipo de uso do 
solo e a conectividade entre remanescentes podem ser fatores 
determinantes para a riqueza local de espécies (Sekercioglu 
2009, Zurita & Bellocq 2010). 

Ameaças à conservação da diversidade biológica no 
RVSCP

Além da influência da distribuição espacial dos 
ambientes naturais do RVSCP, a conservação das aves é 
diretamente influenciada pela característica principal deste 
tipo de categoria de unidade de conservação – Refúgio 
de Vida Silvestre, que é ser constituída por propriedades 
privadas, devido à grande variedade de práticas comerciais 
de uso do solo, normalmente conflitantes com os objetivos da 
conservação. A partir da criação do RVSCP, muitas das práticas 
(para subsistência ou comerciais) desenvolvidas na região 

Figura 2. Riqueza estimada para os tipos de ambientes do Refúgio de Vida Silvestre dos Campos de Palmas, Paraná, em função do esforço de 
amostragem. A riqueza total foi estimada considerando cada ponto amostral como uma unidade de amostragem, e as linhas descontínuas indicam 
o intervalo de confiança de 95%.
Figure 2. Estimated richness for each sort of environment in the Wildlife Refuge Campos de Palmas, state of Paraná, as a function of sample size. 
Each survey site was defined as one sampling unit for total richness, and dashed lines show the 95% confidence interval. 
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tornaram-se inadequadas para a conservação das espécies em 
geral, devido ao alto potencial de alteração dos ambientes. Esta 
situação acarreta em um conflito de objetivos entre proprietários 
rurais e gestores quanto ao uso do solo e demais recursos naturais 
dentro dos limites desta unidade de conservação (veja artigo 13, 
parágrafo 1o, em Brasil [2000]). Em geral, cada tipo de ação 
conflitante identificada afeta diferentes espécies, mas de um 
modo comum: a redução do hábitat disponível e sua qualidade 
dentro do RVSCP. Apesar disso, para definir prioridades de 
ação de manejo visando a conservação da comunidade de aves 
de forma abrangente, é necessário um planejamento específico 
para cada grupo e tipo de pressão. As principais formas de 
ameaça identificadas na região da UC foram as queimadas, 
associada à atividade pecuária, a monocultura de Pinus sp., a 
geração de energia eólica, além da proximidade com a BR-280. 
Ameaças em aparente menor escala também foram observadas, 
como áreas de agricultura com uso de agrotóxico (cultivo de 
batata), acúmulo de lixo, pedreiras e corte raso da vegetação em 
áreas ripárias.

As queimadas foram frequentes no interior e no 
entorno do RVSCP, sejam estas acidentais ou propositais. 
Durante o estudo, sete focos de incêndio foram registrados, 
dos quais cinco aparentavam ser intencionais. Estas queimadas 
“controladas”, promovidas a fim de renovar a pastagem em 
áreas de pecuária extensiva, apresentaram características que 
ameaçam a manutenção da diversidade biológica da UC. Entre 
estas características destacam-se: a alta frequência e extensão 
de ocorrência, a falta de periodicidade regular, a localização 
(geralmente em áreas de pouco acesso e intervenção antrópica) 
e a falta de controle nos limites da área a ser queimada. Devido 
à dificuldade de controle, o fogo pode ser considerado uma 
importante ameaça à integridade da UC. A alta frequência 
e a falta de periodicidade impedem qualquer capacidade de 
previsão e adaptação de aves residentes dentro do RVSCP, 
especialmente em ambiente campestre, onde poucas espécies de 
plantas apresentam alta resiliência frente às espécies pioneiras 
e exóticas, embora formações florestais também estejam 
sob risco similar. Espécies nativas de ambientes onde o fogo 
ocorre com periodicidade podem apresentar adaptações em sua 
condição fisiológica e comportamental (Howe 1995, Silveira 
et al. 1999, Petry et al.  2011), porém, no RVSCP nenhum 
hábitat é originalmente associado à ocorrência contínua do 
fogo, a não ser pelos últimos (cerca de) 150 anos de colonização 
(Maack 2002), e logo, não há probabilidade das espécies serem 
realmente adaptadas a esta pressão. Apesar da renovação do 
pasto por meio de queimadas ter sido proibida na área, o que 
se supõe é que a mesma diminuirá futuramente com o aumento 
da fiscalização do RVSCP, queimadas acidentais também são 
ocasionadas nas margens da rodovia BR-280, devido à falta de 
isolamento entre a UC e a rodovia. 

Por outro lado, mas não menos importante, a pecuária 
foi a prática comercial mais conspícua dentro do RVSCP. A 
pecuária também é uma ameaça à integridade de hábitats e 
microhábitats, tanto em ambiente florestal como em formações 
campestres, mas suas consequências ocorrem em prazos mais 
longos (Sutter & Ritchison 2005, Martin & Mcintire 2007). 
Independente do ambiente, as principais interferências negativas 
causadas pelo gado estão relacionadas à sua dieta e seu volume 

corporal. Especificamente no RVSCP, por se alimentar da 
vegetação a baixa altura, costuma se alimentar de plântulas e 
árvores jovens dentro dos capões florestais, e de quase todas 
as espécies nos campos e várzeas. Ao mesmo tempo, devido à 
elevada massa de cada indivíduo, por onde a manada percorre 
advém uma consequente compactação do solo. Esta situação é 
agravada por praticamente não haver áreas livres da circulação 
destes animais dentro do RVSCP ou manejo periódico adequado 
ao uso do solo (Vavra 2005, Derner et al. 2009). A combinação 
entre estes eventos desfavorece a resiliência e o recrutamento 
das espécies vegetais nativas, e esta interferência é notável na 
maioria dos capões, remanescentes florestais e campestres, mas 
principalmente nos banhados e várzeas. A mitigação destes 
efeitos exigiria uma série de intervenções nos procedimentos 
atuais das atividades, tais como isolamento e recuperação de 
áreas degradadas. 

Outra importante ameaça aos hábitats da UC são 
os plantios comerciais de Pinus spp, presentes em grandes 
extensões no RVSCP. Por não representarem um ambiente 
florestal, e por tampouco permitir que outras formações 
vegetais ocorram em seus domínios, as áreas destinadas para 
este fim são praticamente estéreis em relação à avifauna. Além 
disso, agrava-se a situação pelo fato de haver extensas áreas 
de monocultura dividindo os ambientes naturais presentes no 
RVSCP. Apenas poucas espécies de aves utilizam estas áreas 
como uma parte de sua área de vida, e aparentemente ainda 
menos espécies conseguem se reproduzir nelas, com exceção 
de espécies muito comuns e generalistas (Marsden et al. 2001, 
Zurita et al. 2006), como pombas (Columbidae) e o tico-tico 
Zonotrichia capensis. Com o manejo das árvores ao longo dos 
anos, apenas nos talhões pós-colhidos ou recém-plantados é 
que poderia ocorrer um aumento da riqueza de aves residentes, 
mas este aumento seria temporário e possivelmente pouco 
significativo caso sejam mantidas as atividades de silvicultura 
na área.

Há ainda no entorno do RVSCP dezenas de unidades 
de geração de energia eólica (aerogeradores), além de haver a 
possibilidade da instalação de unidades dentro dos limites do 
RVSCP. Os impactos para a avifauna decorrentes da utilização 
de aerogeradores como fonte de energia têm sido recentemente 
discutidos, com algumas evidências, mas ainda são pouco 
estudados e controversos quanto a sua magnitude (Douglas 
et al. 2012, Winder et al. 2013). O principal impacto é o 
risco de colisão de indivíduos com as estruturas do sistema, 
principalmente para aquelas espécies que praticam longos 
sobrevoos, devido às limitações de auto-sensoriamento das 
aves, especialmente frente a grandes e artificiais deslocamentos 
de massas ar (Martin 2011; Martin et al. 2012). Este tipo de 
impacto pode dificultar a manutenção populacional de algumas 
espécies (Shaw et al. 2010). É lógico esperar que uma alta 
densidade de aerogeradores agrave seus impactos de forma 
direta, embora uma assíntota deva ser esperada (Douglas 
et al.  2012). Porém, caso projetos de instalação dentro do 
RVSCP sejam efetivados, deve-se ponderar as probabilidades 
de interferência negativa nas populações de aves e buscar por 
medidas mitigadoras, como ações para a repulsão de indivíduos 
das áreas de risco (Martin 2011) e estabelecimento de cotas de 
densidade máxima de estruturas. Os grupos que frequentemente 
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sobrevoam grandes extensões, como os gaviões, urubus e 
falcões (Cathartiformes e Falconiformes) e a maioria das 
espécies de grande porte (e.g. Pelecaniformes, Anseriformes, 
etc.) ou migratórias, deveriam receber maior atenção quanto a 
sua provável vulnerabilidade (Winder et al. 2013).

Por fim, a rodovia BR-280 também representa uma 
ameaça à integridade das espécies do RVSCP, pois faltam 
medidas de isolamento entre a UC e a rodovia. Além da rodovia 
facilitar o acesso e aumentar este risco de queimadas acidentais 
por toda a margem sul da UC, a ausência de isolamento 
nas cercanias da rodovia aumenta também os riscos de 
atropelamentos, os quais são recorrentes e atingem espécies que 
podem ser pouco conhecidas (Santos 2009), além dos impactos 
gerados pela emissão de ruídos e lixo.

Assim, a forma como cada uma das principais 
práticas de uso do solo afeta cada espécie pode ter uma relação 
peculiar (Newbold et al. 2013), e assim, as consequências das 
principais pressões negativas sobre cada ambiente distinto (i.e. 
campos, florestas e várzeas) podem demandar ações de manejo 
singulares. Esta condição pode ser exemplificada com base em 
algumas das espécies do RVSCP, entre as que estão em alguma 
categoria de ameaça (que nos exemplos a seguir incluem 
papagaios e pequenos passeriformes, com nichos e habitats 
específicos).

No ambiente florestal, a reprodução de Amazona 
vinacea pode ser limitada por um tipo de recurso natural, 
que geralmente recebe pouca atenção no processo de gestão 
ambiental, apesar de sua importância para a conservação. 
Esta e outras espécies florestais que se reproduzem em ocos 
de árvores podem estar sob risco de extinção local devido a 
baixa incidência de indivíduos árboreos de grande porte (já 
mortas ou com idade avançada), o que também pode afetar 
outros grupos de vertebrados (Sekercioglu 2006, Cockle et al. 
2011). Intervenções antrópicas concentradas em determinadas 
áreas, como o corte seletivo, o uso do fogo para conversão em 
pastagens e a frequente circulação do gado, podem reduzir 
drasticamente a probabilidade de locais para nidificação no 
presente e principalmente no futuro (Metzger et al. 2009). Além 
dos papagaios (Psittacidae), estão também entre as principais 
famílias com estas características, os tucanos (Ramphastidae), 
surucuás (Trogonidae), pica-paus (Picidae) e arapaçus 
(Dendrocolaptidae). Desta forma, além da manutenção dos 
próprios remanescentes florestais, este grupo de aves demanda 
ações voltadas à manutenção de uma densidade mínima de 
árvores antigas e até mesmo mortas dentro dos remanescentes, 
para que a inserção de ninhos artificiais não se torne necessária.

De forma análoga, espécies que habitam ambientes 
campestres também apresentam comportamentos de reprodução 
associados ao uso de determinados recursos específicos. 
O curiango-do-banhado, Hydropsalis anomala, habitante 
exclusivo de formações campestres, se reproduz nos campos com 
afloramentos rochosos do RVSCP. No Paraná, o macuquinho-
da-várzea, Scytalopus iraiensis, habita principalmente os 
campos das áreas de várzea de afluentes do rio Iguaçu, tendo 
sua distribuição possivelmente limitada pela conectividade 
entre estes ambientes (Klemann & Vieira 2012). Outra variante 
é a restrição às áreas de maior altitude, como aparenta ocorrer 
com o caminheiro-grande, Anthus nattereri. Em comum, todos 

têm entre as principais ameaças as queimadas e a circulação 
do gado, sem considerar que em tempos pretéritos a conversão 
de áreas de campos naturais em pastagens e monoculturas de 
Pinus foi determinante para a redução e a degradação do habitat 
disponível (Maack 2002, Straube et al. 2004). Como não há 
conhecimento técnico para a restauração destes ambientes 
peculiares, a conservação irrestrita dos poucos remanescentes 
é a maneira mais garantida para a manutenção dos ambientes 
propícios à reprodução das espécies da UC. 

Portanto, há riscos similares, embora haja demandas 
distintas para a conservação dos ambientes naturais existentes 
no RVSCP. Por isso, estratégias de gestão relacionadas às aves 
devem ser planejadas conforme a necessidade de cada uma das 
distintas interações entre espécie e ambiente em que se procura 
resultados efetivos, o que implica em, no mínimo, segregar os 
ambientes de ação em duas categorias (florestal e campestre). 
Esta condição é importante no contexto administrativo do 
RVSCP por gerar a necessidade de investimentos (de tempo e 
recursos em geral) para atender demandas de, no mínimo, dois 
ambientes distintos, ou ainda mais, caso  houvesse possibilidade 
de planejamentos específicos para cada uma das espécies 
ameaçadas (Mistry 1998). Para aprimorar a gestão deste e 
outros tipos de UCs que envolvem propriedades privadas 
(e.g. MONA – Monumento Natural, APA – Àrea de Proteção 
Ambiental), é recomendável que haja um objetivo específico 
dentre os objetivos do plano de manejo garantindo a facilitação 
do conhecimento relacionado aos conflitos de uso do solo. Por 
exemplo, como a área do RVSCP possui um variado histórico 
de uso do solo, cada tipo de tratamento do solo poderia ser 
classificado quanto às suas particularidades, as quais seriam úteis 
para investigar a eficácia das ações aplicadas às necessidades 
de manejo (Pivello & Norton 1996). Tal objetivo, quando 
explícito, deve permitir o fomento de pesquisas específicas para 
teste, aprimoramento e execução de alternativas que atenuem os 
interesses conflitantes de proprietários e gestores de unidades de 
conservação constituídas por propriedades privadas. 
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Ciclo anual reprodutivo e de muda de penas da choca-de-sooretama 
(Thamnophilus ambiguus), espécie endêmica da Mata Atlântica do Brasil

INTRODUÇÃO

A renovação de penas é um processo fundamental no 
ciclo anual das aves (Payne 1972, Dietz et al. 1992, Murphy  
1996, Merila 1997). Além de essenciais ao isolamento térmico 
e ao voo, as penas apresentam grande diversidade de formas e 
cores que são fundamentais para as interações sociais (Klaassen 
1995). Embora resistentes, as penas sofrem desgaste e, por isso, 
devem ser substituídas periodicamente (Payne 1972, Foster 
1975, Hully et al. 2004).

A substituição das penas da ave requer elevado custo 
energético, seja pela demanda metabólica para a síntese de 
novas estruturas, como para compensar a diminuição provisória 
de efetividade de voo e de isolamento da plumagem desgastada 
ou em reposição (Hully et al. 2004), influenciando a capacidade 
de obter alimento e de escapar de predadores (Adams & Brown 
1990, Swaddle & Witter 1997). O início do processo de muda 
das penas é determinado por mudanças hormonais (Ketterson 
et al. 1996). Evolutivamente, tende a coincidir com a época de 
maior oferta de recursos alimentares (Foster 1975, Kendeigh et 

ABSTRACT. The annual molting and reproductive cycle of Sooretama Slaty Antshrike (Thamnophilus ambiguus), 
an endemic species to the Brazilian Atlantic Forest. Molting and breeding cycles are crucial for all bird species, both 
processes demanding nutrients and are energetic costly. The Sooretama Slaty Antshrike Thamnophilus ambiguus is an Atlantic 
Forest´s endemic bird. Despite being a widely distributed species, data about its annual cycles are still scarce. In order to 
determine species breeding (using brood patch) and molting periods, we analyzed 774 adult Sooretama Slaty Antshrike 
mist netted from 1993 till 2012. They came from Fibria Celulose´s coastal lowlands properties in Bahia and Espírito Santo 
states, their data stored at the company's Biodiversity Data Bank. Breeding happened all year round (except for May). Most 
breeding events occurred from September till February, reaching a peak in October. Most new feather growing events 
occurred between December/January and April. Although each group of feathers (remiges, rectrices and contours feathers) 
had different molting paces, they all reached a peak in March. While rectrices frequently molt asymmetrically, remiges molt 
symmetrically. Breeding and molting events overlapped in 8.9% of the birds analyzed. Sooretama Slaty Antshrike breeding 
and molting events peaked with the maximum rainfall and temperature periods, implying the resources should be more 
available then. The present study indicates that most of the Sooretama Slaty Antshrike breeding activity occurs at the same 
period as identified in other Atlantic Forest or even Cerrado studies. However, the Sooretama Slaty Antshrike has a much 
longer breeding cycle than previously reported in these studies. The species adaptations to other forest strata and habitats, 
including commercial Eucalyptus plantations, may reflect a broader use of feeding resources, probably allowing longer 
breeding and molting cycles. Additionally, the winter is mild in Espírito Santo and Bahia lowlands, perhaps feeding resources 
may be available for longer periods in these locations than in other already studied regions.
KEY WORDS. brood patch, rectrices, remiges, reproduction, Thamnophilidae.

RESUMO. Os ciclos de reprodução e de muda de penas são processos fundamentais para as aves e demandam elevado 
custo energético e fisiológico. Apesar de comum em grande parte de sua distribuição, existe pouca informação sobre os 
ciclos anuais da choca-de-sooretama Thamnophilus ambiguus, espécie endêmica da Mata Atlântica brasileira. A análise de 774 
capturas de aves adultas do Banco de Dados de Biodiversidade da Fibria Celulose, resultante de pesquisa entre 1993 e 2012 
na planície costeira dos estados da Bahia e do Espírito Santo, possibilitou determinar os ciclos anuais de reprodução e de 
muda de penas. A reprodução (detectada pela presença de placa de incubação) ocorreu em todos os meses do ano, exceto 
maio. Houve nítida concentração entre setembro e fevereiro com auge em outubro. A concentração das mudas de penas 
ocorreu entre dezembro/janeiro e abril e o padrão de muda de rêmiges, retrizes ou penas de contorno foi semelhante 
com coincidência dos picos em março, apesar de suaves diferenças de intensidade e duração. Ao contrário do observado 
nas remiges, a muda assimétrica de retrizes foi o padrão predominante. A sobreposição entre reprodução e muda ocorreu 
em 8,9% das aves, coincidindo com o período de maior precipitação pluviométrica e temperatura da região, sugerindo 
concentração de oferta de recursos alimentares nessa faixa temporal. O auge reprodutivo coincidiu com o observado em 
outros estudos na Mata Atlântica e mesmo no Cerrado, mas a reprodução se estendeu mais do que anotado em outras 
regiões. A adaptação de T. ambiguus a diferentes estratos e formações vegetais, inclusive plantios comerciais de eucalipto, 
pode significar um uso mais amplo de recursos, possibilitando a ampliação do período de reprodução e muda. O inverno 
na região estudada é menos rigoroso, podendo ser um fator adicional ao prolongamento da oferta de recursos.
PALAVRAS-CHAVE. placa de incubação, rêmiges, reprodução, retrizes, Thamnophilidae.

Lucas Aguiar Carrara1, Luciene Carrara Paula Faria1, Paulo de Tarso Zuquim Antas1, José Roberto de 
Matos1, Saulo Lima1, Ana Paula Correa do Carmo2, Evânio Trivilin Scopel2 & José Francisco Pissinati2

1Fundação Pró-Natureza (FUNATURA), SCLN 107, Bloco B, sala 201, 70743-520, Brasilia, DF, Brasil.
E-mail: lucascarrara@taskmail.com.br, lucienefaria@avesgerais.com.br, ptzantas@gmail.com, matosroberto.bio@gmail.com, 
grallariavaria@gmail.com, 
2Fibria Celulose S.A., Rodovia Aracruz, Barra do Riacho, km 25, 29197-551, Aracruz, ES, Brasil.
E-mail: apcarmo@fibria.com.br, ete@fibria.com.br, jfpissi@fibria.com.br



66 L.A. Carrara et al.

Ornithologia 8(2):65-74, setembro 2015

66

al. 1977) e, ao mesmo tempo, na maioria das espécies, evitar a 
sobreposição com reprodução e migração, eventos que também 
exigem grande quantidade de energia (Langston & Rohwer 
1996, Hemborg 1999).

A determinação dos ciclos anuais das aves é essencial 
para compreender as peculiaridades das espécies e monitorar os 
ambientes ao longo do tempo (Repenning & Fontana 2011). No 
entanto, poucas pesquisas investigaram em maior profundidade 
o padrão anual de muda e reprodução das comunidades de 
aves da região neotropical (Miller 1961, Snow 1976, Poulin 
et al. 1992, Piratelli et al. 2000, Marini & Durães 2001, 
Mallet-Rodrigues 2005, Repenning & Fontana 2011). A baixa 
densidade populacional de uma parcela expressiva das aves 
neotropicais, principalmente as de ambiente florestal, dificulta 
a realização de pesquisas focadas em determinada espécie 
(Mallet-Rodrigues et al. 1995, Valente 2000, Silveira & 
Marini 2012), complicando o estabelecimento de padrões 
cíclicos.

A choca-de-sooretama, Thamnophilus ambiguus 
Swainson, 1825, possui distribuição restrita à Mata Atlântica 
do Brasil (Isler et al. 1997), um dos biomas mais ricos 
e ameaçados de todo o mundo (Myers et al. 2000). Foi 
reconhecida como espécie plena recentemente, resultado do 
desmembramento de Thamnophilus punctatus (Shaw,1809) 
(Isler et al. 1997, Lacerda et al. 2007). Apesar de comum ao 
longo de sua distribuição, existem poucas informações sobre 
sua reprodução e ciclo anual de substituição de penas (Zimmer 
& Isler 2003). O presente estudo buscou preencher esta lacuna 
a partir da descrição do padrão anual de reprodução e de muda 
de penas de T. ambiguus, detalhando a duração e a sequência de 
substituição das penas a partir de um extenso banco de dados 

coletado ao longo de quase 20 anos de pesquisa na Floresta 
Atlântica brasileira. Além disso, foram testadas possíveis 
alterações destes padrões geograficamente e ao longo do tempo, 
assim como sua relação com pluviosidade e temperatura.

MÉTODOS

Área de estudo
Os dados foram coletados entre 1993 e 2012 nos 

estados do Espírito Santo e da Bahia. As amostragens foram 
realizadas em diversas fisionomias vegetais (Floresta Ombrófila 
em diversos estágios de desenvolvimento, restinga arbórea, 
plantios de eucalipto, áreas antrópicas, dentre outras) de seis 
municípios do sul da Bahia (Mucuri, Nova Viçosa, Caravelas, 
Alcobaça, Teixeira de Freitas e Vereda) e seis do Espírito Santo 
(Aracruz, Linhares, Sooretama, Itaúnas, Conceição da Barra e 
Montanha) entre as coordenadas 19°51´S 40°12´W e 17°22´S 
39°17´W (Fig. 1). As áreas amostradas se situam em zona de 
baixada litorânea da Mata Atlântica em cota altimétrica igual 
ou inferior a 150 m e possuem clima tropical úmido com 
maior precipitação pluviométrica nos meses mais quentes 
(outubro a março) com diminuição notável em fevereiro. Há 
uma redução estacional de chuvas entre maio e agosto, apesar 
de variação expressiva entre anos. A amplitude térmica média 
permanece constante ao longo do ano ao redor de 9°C e as 
menores temperaturas ocorrem de junho a agosto (Fig. 2). 
Ocorre uma graduação climática na área de amostragem, com 
maior precipitação ao norte (1604 ± 425 mm em Alcobaça, 24 
anos) em relação ao sul (1277 ± 279 mm em Serra, 45 anos), 
assim como na costa litorânea em relação ao interior (dados não 
publicados e fornecidos pela Fibria Celulose S.A.).

Figura 1. Localização dos pontos de amostragem de Thamnophilus ambiguus (losangos) e dos municípios (círculos) dos Estados da Bahia e do 
Espírito Santo, Brasil.
Figure 1. Location of sampling points of Thamnophilus ambiguus (diamonds) and municipalities (circles) of the States of Bahia and Espírito Santo, 
Brazil.
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Figura 2. Média mensal pluviométrica (barras com desvio padrão) e de temperaturas máxima (linha contínua) e mínima (linha tracejada) do 
município Serra (Espírito Santo) entre 1968 e 2012, dados inéditos, Fibria Celulose S.A.
Figure 2. Average monthly rainfall (bars with standard deviation) and maximum (solid line) and minimum (dashed line) temperatures in the 
municipality of Serra (Espírito Santo) between 1968 and 2012, unpublished data, Fibria Celulose SA.

Coleta de dados
As aves foram capturadas em redes de neblina de 12 

metros de comprimento (altura 2,2 m e malha 36 mm ou altura 
2,4 m e malha 61 mm) e marcadas com anilhas fornecidas 
pelo CEMAVE (Centro Nacional de Pesquisa e Conservação 
de Aves Silvestres). Sexo e idade foram determinados a partir 
de características da plumagem (Zimmer & Isler 2003). Cada 
indivíduo foi examinado para verificar o estado reprodutivo 
e a presença de mudas de penas. Foram considerados em 
reprodução os indivíduos com placa de incubação caracterizada 
pela ausência de penas no ventre, vascularização e acúmulo 
de fluido sob a pele (IBAMA 1994). Indivíduos com placa de 
incubação ressecada e com surgimento de canhões de penas 
foram considerados em estado não reprodutivo (Marini & 
Durães 2001). A análise de mudas foi conduzida na asa (rêmiges 
primárias: P e secundárias: S), cauda (retrizes: R) e penas de 
contorno (cabeça, dorso e ventre), sendo que a numeração das 
rêmiges e retrizes segue o proposto por Sick (1997), sendo P10 
a rêmige primária mais externa, S9 a rêmige secundária mais 
interna da asa e R1 a retriz central da cauda.  As penas da asa 
e da cauda em substituição foram categorizadas em simétricas 
ou acidentais, no último caso quando detectadas em apenas 
um lado da ave (Mallet-Rodrigues 2005). A determinação do 
ciclo anual de substituição de penas considerou somente mudas 
simétricas. Para as penas de contorno, foram computados 
apenas indivíduos com muda simultânea na cabeça, dorso e 
ventre. Todos os dados coletados estão reunidos no Banco de 
Dados de Biodiversidade da Fibria Celulose S.A.

Análise de dados
Foram analisados apenas indivíduos adultos anilhados 

e recuperações com intervalo superior a um mês em relação 
à última etapa de captura. Os dados coletados entre 1993 e 
2012 foram reunidos por mês e transformados em percentual 
da população capturada em reprodução ou substituição de 
penas (Reppening & Fontana 2011). As relações entre as 
taxas percentuais reprodutiva, de mudas simétricas na asa, de 
mudas simétricas na cauda e de mudas em penas de contorno 

foram avaliadas utilizando o teste de correlação de Spearman 
(rs) (Fowler & Cohen 1995). O mesmo teste foi utilizado 
para verificar, geográfica e temporalmente, o padrão anual 
reprodutivo e de muda de rêmiges na área amostrada. No 
primeiro caso, foram comparadas as taxas percentuais do grupo 
formado pelos municípios ao norte (Montanha, Mucuri, Nova 
Viçosa, Caravelas, Alcobaça, Teixeira de Freitas e Vereda) 
com os valores do município mais meridional (Aracruz). No 
segundo caso, foram estabelecidas três amostras temporais: 
1993 até 2000, 2001 até 2005 e 2006 até 2012.

O teste de Spearman também foi utilizado para 
testar a correlação ao longo dos meses do ano entre o padrão 
reprodutivo e o clima, considerando apenas as capturas no 
município de Aracruz e os dados meteorológicos coletados a 
menos de 50 km dos pontos de amostragem. As taxas percentuais 
mensais da população em reprodução ou em muda de rêmiges 
foram comparadas com as médias mensais de pluviosidade e 
temperatura mínima. Em todas as análises estatísticas foram 
comparados apenas meses com mais de dez capturas, assim, o 
mês de fevereiro foi excluído das análises, bem como o mês de 
janeiro no período entre 2006 e 2012. Foi considerado o nível 
de significância de 5%.

As sequências de substituição individual das rêmiges 
primárias, rêmiges secundárias e retrizes foram avaliadas 
a partir do cálculo da média de substituição de cada pena 
numerada, considerando apenas mudas simétricas e o intervalo 
do padrão de mudas detectado para a espécie. As taxas 
percentuais de mudas simétricas e assimétricas (ou acidentais) 
foram comparadas para verificar o padrão predominante.

RESULTADOS

Ao longo do período de amostragem, foram capturados 
617 adultos de T. ambiguus, resultando em uma razão sexual de 
0,93 macho por fêmea. A placa de incubação foi detectada em 
ambos os sexos, sendo mais frequente nas fêmeas (28,9%) em 
relação aos machos (24,2%).

Houve 157 recuperações de indivíduos previamente 
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marcados, formando uma amostra de 774 T. ambiguus e média 
mensal de 64,5 ± 26,5 indivíduos (Tab. I). Considerando 
este conjunto, a placa de incubação foi detectada em 33,2% 
das capturas, a substituição simétrica de rêmiges em 20,1%, 
de retrizes em 13,3% e de penas de contorno em 22,6% da 
população amostrada.

O auge reprodutivo de T. ambiguus ocorreu no mês de 
outubro, quando 79,1% da população capturada apresentaram 
placa de incubação. Nos dois últimos meses do ano a taxa de 

indivíduos em reprodução permaneceu no patamar de 62% e 
decresceu continuamente até maio, quando não foi observado 
desenvolvimento de placa de incubação. A partir de junho, o 
percentual mensal reprodutivo aumentou gradativamente até 
outubro, com incremento mais acentuado a partir de agosto, 
perceptível pela inclinação do segmento entre os meses (Fig. 3).

A substituição simétrica de penas atingiu o ponto 
máximo em março, considerando rêmiges, retrizes ou penas 
de contorno em separado. Foi observado declínio até junho, 

Tabela I. Número total de indivíduos de Thamnophilus ambiguus analisados por localidade e por mês e número e percentual de indivíduos com 
placa de incubação e muda de rêmiges, retrizes e contorno.
Table I. Total number of individuals of Thamnophilus ambiguus analyzed by location and by month and number and percentage of individuals with 
brood patch and molting remiges, rectrices and body feathers.

Município Jan Fev Mar Abr Mai Jun Jul Ago Set Out Nov Dez Total
Aracruz 23 5 41 25 42 38 25 13 75 32 23 11 353
Linhares 1 4 5
Sooretama 9 12 1 22
Conceição da 
Barra

2 1 7 10

Itaúnas 2 2 4 2 1 11 22
Montanha 6 4 10
Mucuri 4 12 14 34 14 37 115
Nova Viçosa 6 4 5 9 5 11 40
Caravelas 2 2 1 1 13 19
Alcobaça 5 12 17
Vereda 28 37 33 28 30 5 161
Total 25 5 82 84 53 68 99 76 80 67 58 77 774
Indivíduos 
com placa de 
incubação (%)

11 
(44%)

2 
(40%)

12 
(15%)

6   
(7%)

0   
(0%)

4   
(6%)

20 
(20%)

22 
(29%)

41 
(51%)

53 
(79%)

36 
(62%)

48 
(62%)

255 
(33%)

Indivíduos 
com muda de 
rêmiges (%)

10 
(40%)

2 
(40%)

51 
(62%)

37 
(44%)

6 
(11%)

4   
(6%)

20 
(20%)

0  
(0%)

0  
(0%)

1  
(1%)

8 
(14%)

30 
(39%)

151 
(20%)

Indivíduos 
com muda de 
retrizes (%)

7 
(28%)

1 
(20%)

32 
(39%)

21 
(25%)

6 
(11%)

1  
(1%)

5  
(5%)

2  
(3%)

2  
(2%)

4  
(6%)

7 
(12%)

11 
(14%)

99   
(13%)

Indivíduos 
com muda de 
contorno (%)

8 
(32%)

3 
(60%)

63 
(77%)

49 
(58%)

8 
(15%)

3  
(4%)

10 
(10%)

3  
(4%)

2  
(2%)

3  
(4%)

3  
(5%)

14 
(18%)

169 
(23%)

mantendo uma proporção baixa de indivíduos mudando penas 
de contorno, rêmiges e retrizes até outubro. A partir desse 
mês, foi perceptível um incremento do processo de muda 
ligeiramente diferenciado entre os conjuntos de penas, iniciando 
pelas rêmiges, seguido pelas retrizes e, finalmente, pelas penas 
de contorno. O acréscimo de substituição das penas permaneceu 
até março, com diferença de velocidade e amplitude do processo 
entre os três conjuntos funcionais de penas. Considerando toda 
a população, houve sobreposição expressiva de muda de penas 

e reprodução entre dezembro e fevereiro (Fig. 3).
Foi encontrada correlação positiva e significativa entre 

o percentual mensal de mudas das regiões do corpo da ave, seja 
considerando rêmiges e retrizes (rs=0,898, p<0,01, N=11 meses), 
rêmiges e penas de contorno (rs=0,925, p<0,01, N=11 meses) ou 
retrizes e penas de contorno (rs = 0,918, p<0,01, N=11 meses). 
Por outro lado, não foi detectada correlação significativa entre 
o percentual mensal da população em reprodução e em muda de 
penas, seja rêmiges (rs=-0,198, p>0,05, N=11 meses), retrizes 
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(rs=0,045, p>0,05, N=11 meses) ou penas de contorno (rs=-
0,245, p>0,05, N=11 meses).

A sobreposição de atividade reprodutiva e de 
substituição de penas (contorno, retrizes ou rêmiges) foi 
detectada em 8,9% dos indivíduos. Considerando somente 
muda em penas de voo, a frequência de indivíduos com placa 
de incubação foi de 6,1%. Dezembro, janeiro e fevereiro foram 
os meses com maior incidência de indivíduos sobrepondo 
reprodução e muda.

A sobreposição de placa de incubação e de mudas 
de rêmiges primárias foi constatada em 47 indivíduos. Destes 
indivíduos, 38% estavam no estágio inicial do desenvolvimento 
da placa, enquanto 62% estavam no estágio máximo de 
reprodução. Nesses casos de sobreposição, a muda não ocorreu 
somente nas penas indicativas de início da muda, apesar da 
maior concentração nessa região da asa (Fig. 4). Indivíduos com 
placa de incubação em seu máximo apresentaram muda até a 7ª 

primária, enquanto aves no estágio inicial de placa de incubação 
mudaram até a 10ª primária, sugerindo que os dois processos 
fisiológicos não são excludentes entre si nesses indivíduos.

A análise da substituição das penas revelou padrões 
distintos entre asa e cauda, seja de sequência de muda ou de 
prevalência em relação a reposições assimétricas. As mudas 
simétricas ocorreram em 82,3% das rêmiges primárias, em 
58,5% das rêmiges secundárias e em apenas 36,3% das retrizes. 
As rêmiges primárias foram renovadas sequencialmente em um 
padrão de muda centrífuga da P1 em direção a P10 no decorrer 
de 3,8 meses em toda população. A muda simétrica das rêmiges 
secundárias ocorreu em um intervalo mais curto (2,2 meses) 
com substituição em dois centros de muda simultâneos de 
forma centrífuga a partir da S9 e de forma centrípeta a partir 
da S1 em direção às penas intermediárias (S4-6). No caso das 
retrizes, a muda simétrica se concentrou em um curto período 
(1,0 mês), sem sequenciamento definido (Tab. II).

Figura 3. Ciclo anual reprodutivo e de muda de penas de Thamnophilus ambiguus na zona de baixada litorânea da Mata Atlântica do Espírito Santo 
e Bahia entre 1993 e 2012. As informações do mês de fevereiro foram mantidas neste gráfico, apesar do baixo tamanho da amostra, para facilitar a 
visualização do padrão cíclico.
Figure 3. Annual cycle of reproduction and replacement of feathers of Thamnophilus ambiguus in lowland Atlantic Forest of the States of Espírito 
Santo and Bahia between 1993 and 2012. Information for February was maintained in this graph for easier viewing of cyclic pattern, despite the 
low sample size.

Figura 4. Distribuição da muda de rêmiges primárias em indivíduos com placa de incubação ativa, em seu início (barras cinza-claro) ou no seu 
máximo (barras escuras).
Figure 4. Distribution of primary remiges molt in individuals with active brood patch, in the beginning (light gray bars) or at its maximum (dark 
bars).
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O padrão anual reprodutivo e de muda de penas foi 
semelhante geograficamente, sendo encontrada correlação 
positiva significativa entre a taxa mensal de indivíduos 
com placa de incubação no sul e no norte da área amostrada 
(rs=0,976, p<0,01, N=10 meses). O mesmo resultado foi 
obtido considerando a taxa mensal de substituição de rêmiges 
(rs=0,958, p<0,01, N=10 meses).

Comparando as temporadas de 1993-2000, 2001-2005 
e 2006-2012, o padrão anual reprodutivo se manteve semelhante, 
apesar de diferenças de amplitude em alguns meses (Fig. 5). Foi 
encontrada correlação positiva e estatisticamente significativa 
entre a taxa percentual mensal da população reprodutiva dos 
períodos avaliados (1993-2000 versus 2001-2005, rs=0,939, 
p<0,01, N=11 meses; 1993-2000 versus 2006-2012 , rs=0,958, 
p<0,01, N=10 meses; 2001-2005 versus 2006-2012, rs=0,933, 
p<0,01, N=10 meses).

O mesmo foi observado para o ciclo anual de 
mudas das rêmiges, considerando os períodos de 1993-2000, 

2001-2005 e 2006-2012. Foi encontrada correlação positiva 
significativa entre o percentual da população em muda de 
rêmiges em 1993-2000 versus 2001-2005 (rs=0,797, p<0,01, 
N=11 meses), 1993-2000 versus 2006-2012 (rs=0,824, p<0,01, 
N=10 meses) e 2001-2005 versus 2006-2012 (rs=0,806, p<0,01, 
N=10 meses).

Avaliando o padrão climático anual do município de 
Aracruz, foi encontrada correlação positiva significativa entre 
percentual mensal reprodutivo e pluviosidade média mensal 
(rs=0,671, p<0,05, N=11 meses), assim como entre percentual 
mensal de muda de rêmiges e média mensal das temperaturas 
mínimas (rs=0,790, p<0,01, N=11 meses). Por outro lado, não 
houve correlação significativa entre reprodução e temperatura 
(rs=0,371, p>0,05, N=11 meses) ou muda de rêmiges e 
pluviosidade (rs=0,619, p>0,05, N=11 meses). Em relação 
ao percentual mensal de todos os indivíduos em reprodução 
e/ou muda de rêmiges, foi encontrada correlação positiva 
significativa com pluviosidade (rs=0,764, p<0,02, N=11 meses), 
mas não com a temperatura (rs=0,582, p>0,05, N=11 meses).

Tabela II. Data média de substituição simétrica de cada uma das rêmiges primárias (1 a 10), rêmiges secundárias (1 a 9) e retrizes (1 a 6). As datas 
extremas e o tamanho de cada amostra estão indicados entre parênteses.
Table II. Average date of symmetric substitution of each primary remiges (1 to 10), secondary remiges (1 to 9) and rectrices (1 to 6). The extreme 
dates and size of each sample are indicated in parentheses.

1 2 3 4 5 6 7 8 9 10
Rêmiges Primárias 20/dez 

(20/out-
26/mar; 
N=18)

20/dez 
(10/

nov-11/
mar; 

N=30)

31/dez 
(10/

nov-14/
abr; 

N=13)

05/fev 
(09/

nov-13/
abr; 

N=14)

20/fev 
(01/dez-
01/abr; 
N=10)

23/mar 
(27/

nov-19/
jun; 

N=16)

28/mar 
(20/dez-
24/mai; 
N=23)

29/mar 
(11/

mar-24/
mai; 

N=20)

09/abr 
(11/

mar-05/
jun; 

N=21)

16/abr 
(11/

mar-13/
jun; 

N=22)
Rêmiges Secundárias 23/jan 

(09/
nov-23/

mar; 
N=9)

12/mar 
(28/jan-
01/abr; 
N=9)

16/mar 
(20/dez-
03/abr; 
N=14)

01/abr 
(11/

mar-5/
jun; 

N=16)

31/mar 
(11/

mar-13/
abr; 

N=9)

30/mar 
(04/dez-
23/jul; 
N=23)

27/fev 
(04/dez-
30/mar; 
N=10)

01/mar 
(26/

nov-11/
abr; 

N=19)

16/fev 
(16/dez-
14/abr; 
N=9)

-

Retriz 15/mar 
(27/out-
09/ago; 
N=35)

12/fev 
(18/out-
09/ago; 
N=34)

07/mar 
(18/out-
02/ago; 
N=33)

25/fev 
(25/set-
13/jul; 
N=21)

24/fev 
(25/set-
22/jul; 
N=25)

26/fev 
(25/set-
22/jul; 
N=21)

- - - -

Figura 5. Ciclo anual reprodutivo de Thamnophilus ambiguus na zona de baixada litorânea da Mata Atlântica nos períodos de 1993-2000, 2001-
2005 e 2006-2012. As informações do mês de fevereiro foram ocultadas devido ao baixo valor da amostra no período.
Figure 5. Annual cycle of reproduction of Thamnophilus ambiguus in the lowland Atlantic Forest of the States of Espírito Santo and Bahia in the 
periods of 1993-2000, 2001-2005 and 2006-2012. The information in the month of February has been hidden due to low sample value in period.
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DISCUSSÃO

Apesar de bastante comum ao longo de sua área de 
ocorrência, existem poucos relatos sobre a história de vida de T. 
ambiguus (Zimmer & Isler 2003) e faltam informações básicas 
sobre razão sexual, cuidado parental ou período reprodutivo. 
O equilíbrio entre machos e fêmeas observado no presente 
estudo, seja de razão sexual ou de taxa de desenvolvimento de 
placa de incubação, segue o padrão monogâmico da família 
Thamnophilidae, onde a incubação é, geralmente, compartilhada 
pelo casal (Skutch 1957, Oniki & Willis 1999, Wikelski et al. 
2000, Zimmer & Isler 2003). 

O período reprodutivo populacional indicado no 
presente estudo é mais longo do que o mencionado nas poucas 
informações publicadas sobre a espécie. A atividade reprodutiva 
no final de novembro na Bahia (Zimmer & Isler 2003) coincide 
com o período de elevada atividade reprodutiva aqui relatada. 

O aumento de atividade reprodutiva de T. ambiguus 
coincidiu com o final da estação de menor precipitação 
pluviométrica da área amostrada, assim como observado em 
estudos focados em comunidades de aves florestais da região 
tropical (Diamond 1974, Poulin et al. 1992), em Taraba major 
(Vieillot,1816) no Pantanal (Lara et al. 2012) e em Hylophylax 
naeviodes (Lafresnaye, 1847) no Panamá (Wikelski et al. 
2000). Em Manaus, Amazonas, Thamnophilus murinus Sclater 
& Salvin, 1868 apresentou placa de incubação no período de 
menor precipitação pluviométrica e no início da temporada 
mais chuvosa, enquanto outros representantes da família 
Thamnophilidae apresentaram sinais de reprodução ao longo 
de todo o ano (Johnson et al. 2012). Na região subtropical do 
Brasil, a reprodução foi observada a partir do final da estação 
de menor pluviosidade na maioria das espécies (Bugoni et 
al. 2002, Reppening & Fontana 2011), embora o padrão de 
precipitação pluviométrica seja diferente. O incremento da 
temperatura ambiente nessa época do ano pode atuar como 
gatilho reprodutivo ao afetar diretamente a oferta de artrópodes 
(Repenning & Fontana 2011).

A sensibilidade ao fotoperíodo para estimular as 
atividades reprodutivas foi sugerida na região subtropical do 
Brasil (Repenning & Fontana 2011) e no Panamá (Wikelski 
et al. 2000). Os dados do período reprodutivo de T. ambiguus 
indicam a atuação de outros mecanismos desencadeadores, já 
que aves com placa de incubação foram detectadas na maior 
parte do ano. Possivelmente, haja uma menor influência da 
variação do fotoperíodo sobre a atividade reprodutiva dessa 
espécie ou de parte de sua população.

De acordo com Davis (1945), a maior disponibilidade 
de alimento ocorre a partir do final da estação seca e se prolonga 
durante a estação chuvosa, justificando a maior atividade 
reprodutiva do período. O auge reprodutivo de T. ambiguus 
em outubro e novembro coincidiu com resultados de pesquisas 
na Mata Atlântica (Davis 1945, Mallet-Rodrigues 2005) e no 
Cerrado (Piratelli et al. 2000, Marini & Durães 2001, Silveira 
& Marini 2012), sendo mais longo que T. major no Pantanal 
(Lara et al. 2012).

A redução da atividade reprodutiva na amostra foi 
relativamente constante em T. ambiguus, padrão distinto 

do detectado em outras pesquisas envolvendo a família 
Thamnophilidae, como, por exemplo, na Amazônia (Johnson et 
al. 2012). Um segundo pico reprodutivo em março e abril, após 
ausência de reprodução entre dezembro e fevereiro, também 
foi detectado nos representantes da família no Cerrado de Mato 
Grosso do Sul (Piratelli et al. 2000). Na região subtropical 
do país, os dados de Thamnophilus caerulescens Vieillot,1816 
e Thamnophilus ruficapillus Vieillot,1816 foram analisados 
em conjunto, revelando um pico em setembro e outubro com 
queda em novembro e novo pico em dezembro (Repenning & 
Fontana 2011). Em ambos os casos, a redução observada pode 
ser resultado do tamanho das amostras em determinados meses.

Além da ausência de segundo pico de reprodução, o 
período reprodutivo de T. ambiguus inferido pela presença da 
placa de incubação foi consideravelmente mais longo do que 
o relatado em vários estudos envolvendo comunidades de 
aves do Brasil (Piratelli et al. 2000, Marini & Durães 2001, 
Mallet-Rodrigues 2005, Repenning & Fontana 2011, Silveira 
& Marini 2012) e mais de 30% da população apresentou sinais 
reprodutivos de agosto a fevereiro. Diferenças ecológicas e 
adaptações distintas em relação aos habitats amostrados podem 
ser responsáveis pelas diferenças observadas e a menor variação 
climática da zona de baixada do Espírito Santo e do sul da Bahia 
pode representar um fator favorável para estender o período 
reprodutivo da espécie, considerando a menor limitação de 
oferta de alimentos no inverno de regiões tropicais (Pinheiro 
et al. 2002). Em Manaus, região com pouca variação entre as 
estações, espécies da família Thamnophilidae com placa de 
incubação foram observadas ao longo de todo o ano (Johnson 
et al. 2012).

O início da muda de penas na população de T. ambiguus 
esteve associado ao declínio reprodutivo, padrão geral de 
espécies de regiões temperadas e tropicais (Snow 1976, Poulin 
et al. 1992, Ralph & Fancy 1994), inclusive do Brasil (Oniki 
1981, Piratelli et al. 2000, Valente 2000, Marini & Durães 
2001, Mallet-Rodrigues 2005, Repenning & Fontana 2011, 
Johnson et al. 2012, Silveira & Marini 2012). Há indícios de 
que a muda de penas deve ser considerada o principal elemento 
do ciclo anual das aves, influenciando e limitando o período 
reprodutivo (Payne 1972, Hemborg 1999).

O período de substituição de penas foi bastante 
prolongado para toda população, padrão geral de espécies 
tropicais (Wyndham 1981, Tidemann & Woinarski 1994, 
Moreno 2004), sendo similar à média de quase quatro meses 
reportada nas aves do Cerrado (Silveira & Marini 2012), aos 
sete meses na comunidade de aves da região subtropical do Brasil 
(Repenning & Fontana 2011) e ao menos 150 dias para a muda 
de remiges primárias na região de Manaus, Amazonas (Johnson 
et al. 2012). Este longo período contrasta com o observado 
em regiões temperadas, onde a substituição de penas pode se 
restringir a poucas semanas (Ginn & Melville 1983). A forte 
correlação positiva entre prevalência de muda e temperatura 
mínima do ambiente pode estar relacionada, do ponto de 
vista fisiológico, a menor perda de calor corpóreo decorrente 
da renovação da plumagem em períodos mais quentes. Isso 
representaria um menor gasto energético na manutenção da 
temperatura corporal. Do ponto de vista ecológico, é possível que 
haja uma maior oferta de artrópodes, a base alimentar indicada 
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para a família (Sick 1997, Zimmer & Isler 2003), associada a 
maiores temperaturas no mesmo período do ano, facilitando a 
aquisição dos nutrientes necessários ao processo. De forma não 
excludente, as duas causas podem estar associadas.

Aliada à temperatura, a distribuição anual das chuvas 
parece influenciar o ciclo anual de T. ambiguus, possivelmente 
ao interferir na abundância de artrópodes. A antecipação da 
estação reprodutiva em relação ao início da temporada chuvosa 
pode representar uma estratégia capaz de favorecer a construção 
de ninhos e a incubação durante o período mais seco, assim 
como permitir novas tentativas reprodutivas antes do período 
estabelecido para a substituição de penas, duas situações 
observadas em H.n.naviodes no Panamá (Wikelski et al. 2000). 
Além disso, o nascimento de filhotes e a independência dos 
jovens coincidiriam com um possível período de maior oferta 
de recursos alimentares decorrente do início da temporada 
chuvosa. A correlação encontrada entre a pluviosidade mensal 
e o percentual de indivíduos de T. ambiguus em reprodução 
sugere essa hipótese. Ao consideramos todos os indivíduos 
em reprodução e/ou substituição de penas, processos que 
demandam grande quantidade de energia, a influência da 
pluviosidade mensal se torna mais nítida, corroborada pela 
maior significância da correlação estatística. No entanto, a 
influência do regime de chuvas sobre as atividades reprodutivas 
e de substituição de penas em T. ambiguus deve ser considerada 
com cautela, em virtude de prováveis efeitos climáticos 
acumulativos ao longo dos meses e pela ausência de estudos 
específicos e mais detalhados sobre a oscilação da abundância 
de presas.

A semelhança observada entre o padrão reprodutivo 
e de substituição de penas nos extremos da área amostrada e 
ao longo do período de estudo sugere que, evolutivamente, 
tais processos estão bem fixados na dinâmica biológica e 
ecológica de T. ambiguus, pelo menos na região estudada. 
Estudos comparativos com populações mais distantes são 
necessários para avaliar possíveis diferenças, enquanto estudos 
de longo prazo podem ser úteis para medir o efeito de mudanças 
climáticas.

A muda das rêmiges primárias foi o principal fator 
responsável pelo período prolongado de mudas de T. ambiguus, 
enquanto a substituição simétrica de rêmiges secundárias e de 
retrizes se completou mais rapidamente. Porém, foi registrada 
elevada proporção de substituição acidental para os dois 
últimos e a muda simétrica não pode ser considerada o padrão 
predominante para a renovação da cauda de T. ambiguus, assim 
como observado por Mallet-Rodrigues (2005). Pyriglena 
leucoptera (Vieillot,1818), outro Thamnophilidae florestal 
endêmico da Mata Atlântica, simpátrico e sintópico com T. 
ambiguus no estrato inferior da mata, também apresentou maior 
número de indivíduos com mudas assimétricas nas retrizes 
do que nas rêmiges primárias e secundárias. Ao contrário do 
observado em T. ambiguus, as mudas de rêmiges secundárias 
e retrizes se prolongaram após o final da muda de rêmiges 
primárias, sendo que as secundárias começaram a mudar em 
conjunto com a muda da 5ª primária (Mallet-Rodrigues & 
Noronha 2001).

Portanto, as rêmiges primárias representam o principal 
parâmetro para determinar o período de mudas de T. ambiguus, 

característica reforçada pela existência de correlação positiva 
significativa com mudas do corpo e da cauda. Correlação 
semelhante entre muda de penas de voo e de corpo também foi 
observada em outros estudos (Piratelli et at. 2000, Mallet-
Rodrigues 2005), indicando que a substituição das penas 
de diferentes partes da ave parece ser iniciada pelos mesmos 
fatores desencadeantes em várias espécies na região tropical do 
país.

A substituição lenta, gradual e simétrica das rêmiges 
primárias representa uma característica essencial para garantir 
a manutenção da qualidade de voo (Hully et al. 2004), 
considerando sua maior influência na eficiência de voo em 
relação as penas mais internas da asa (Jenni & Winkler 1994). 
A reposição das primárias demorou quase o dobro do período 
necessário para a muda completa das secundárias. A sequência 
de muda das penas da asa concordou com o padrão observado 
nos Passeriformes (Dwight 1900, Sick 1997, Silveira & Marini 
2012) com uma série centrífuga nas primárias e duas séries 
convergentes e em sentidos opostos nas secundárias. Para as 
retrizes, entretanto, a substituição não obedeceu à sequência 
centrífuga (Sick 1997) e se completou em um curto período, 
sendo que o padrão simétrico foi representado por menos de 
40% da população.

A taxa de sobreposição entre reprodução e muda de 
penas foi similar ao observado na Costa Rica (Foster 1975) e 
superior a maioria dos estudos conduzidos no Cerrado brasileiro 
(Piratelli et al. 2000, Marini & Durães 2001), na Mata 
Atlântica (Mallet-Rodrigues 2005), na região subtropical 
do Brasil (Repenning & Fontana 2011), no Havaí (Ralph & 
Fancy 1994) e na África (Payne 1969). Por outro lado, foi 
bastante inferior ao observado para a família Thamnophilidae 
na Amazônia (Johnson et al. 2012). 

Cabe destacar que a coincidência de reprodução 
e muda de penas em T. ambiguus ocorreu em uma pequena 
parcela de indivíduos e que o padrão generalizado foi de evitar 
sobreposição dos eventos. A coincidência dos eventos foi mais 
notável em termos populacionais, assim como observado em 
H. n. naviodes no Panamá (Wikelski et al. 2000), onde não 
foi verificada sobreposição individual. Os indivíduos desta 
espécie iniciam a fase de muda de penas logo após o término da 
reprodução bem sucedida, enquanto indivíduos que fracassaram 
fazem nova tentativa de nidificação na temporada, protelando 
a muda até o final dessa segunda tentativa (Wikelski et al. 
2000). Thamnophilus ambiguus habita o mesmo estrato, mas 
não de forma exclusiva, frequentando os estratos superiores 
até abaixo da copa, borda da mata, capoeiras, bem como 
plantios comerciais de eucalipto (Antas & Almeida 2003). 
Possivelmente a espécie possui estratégia distinta no uso de 
recursos ambientais em relação a espécies com maior restrição 
de uso de habitat como H. n. naviodes, capaz de propiciar 
condições para a sobreposição observada dos dois fenômenos 
em uma parte dos indivíduos de T. ambiguus. Entretanto, o 
estudo no Panamá analisou uma amostra de 88 indivíduos ao 
longo de dois anos, número talvez insuficiente para descartar 
totalmente a existência de uma pequena parcela de indivíduos 
com estratégia alternativa de muda de rêmiges e reprodução, 
como registrado no presente estudo.

O prolongamento do período reprodutivo de 
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T. ambiguus parece explicar os valores de sobreposição 
observados, sobretudo de dezembro a fevereiro, quando foram 
detectados os maiores percentuais, assim como observado 
no Cerrado (Marini & Durães 2001). A elevada incidência 
de indivíduos em atividade reprodutiva entre dezembro e 
fevereiro contrasta com o observado em outros estudos que 
não constataram taxas significativas de reprodução entre estes 
mesmos meses (Piratelli et al. 2000), em janeiro e fevereiro 
(Mallet-Rodrigues 2005) e em fevereiro (Silveira & Marini 
2012).

Comparando-se com outras regiões tropicais, o inverno 
da área de estudo pode ser considerado ameno, característica 
que parece possibilitar a antecipação da estação reprodutiva e o 
prolongamento do período de muda de penas em T. ambiguus, 
processos bem fixados evolutivamente na população e que 
ocorrem com maior intensidade no período chuvoso. Pesquisas 
complementares são necessárias para determinar a influência 
climática e de outros parâmetros no ciclo anual reprodutivo e de 
muda de penas de outras aves da Mata Atlântica, um dos biomas 
mais ricos e ameaçados de todo o mundo.
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Razão sexual assimétrica entre carcaças de Spheniscus magellanicus na costa 
norte do Rio Grande do Sul

O pinguim-de-magalhães Spheniscus magellanicus 
(Forster, 1781) distribui-se na costa sul da América do Sul, 
nidificando em colônias na Argentina, Chile e ilhas Malvinas 
(Martinez 1992), e conta atualmente com uma população global 
estimada em 1.300.000 indivíduos (Birdlife International 
2013). Durante o período não-reprodutivo, os pinguins que 
nidificam em colônias no oceano Atlântico migram para 
o norte e atingem a costa brasileira e, em especial, a do Rio 
Grande do Sul (RS), onde estima-se que morram anualmente 
aproximadamente 19.500 indivíduos (Mäder et al. 2010).

Sobre os indivíduos que morrem nas praias do RS, 
sabe-se que aproximadamente 98% são juvenis (Mäder et al. 
2010), apresentam predominância de bicos de cefalópodes em 
seus tratos digestivos (Fonseca et al. 2001, Pinto et al. 2007), 
e são fêmeas em sua maioria (Reis et al. 2011, Vanstreels 
et al. 2013). Quanto a este último aspecto, Vanstreels et al. 
(2013) amostraram carcaças arribadas nas porções média e 
sul do RS, nas quais encontraram uma razão de 2,8 fêmeas 
para cada macho. Além disso, Reis et al. (2011) encontraram 
aproximadamente 2,3 fêmeas para cada macho, em 15 carcaças 
de pinguins encontradas na costa norte do RS.

O objetivo deste estudo foi testar a razão sexual 
assimétrica dos pinguins-de-magalhães encontrados mortos 
na costa norte do RS, utilizando uma técnica molecular de 
identificação sexual. Para isso, foram realizados monitoramentos 

de praia mensais entre julho e dezembro de 2009, entre as 
praias de Quintão (30º21'17,2"S / 50º16'19,5"O) e Tramandaí 
(30º0'48,5"S / 50º8'3,1"O) (Fig. 1). Foram obtidas amostras de 
membrana interdigital (~1 cm3) de 43 pinguins-de-magalhães 
encontrados mortos, as quais foram fixadas em etanol 90º no 
momento da coleta. Em laboratório, o DNA genômico total foi 
extraído utilizando o detergente catiônico CTAB (Boyce et al. 
1989). Para a determinação molecular do sexo, foi amplificado 
um fragmento do gene CHD (chromo-helicase-DNA binding 
protein), através dos primers P2-P8 e condições descritas 
por Griffiths et al. (1998). Os produtos da amplificação 
foram separados por eletroforese com gel desnaturante de 
poliacrilamida a 8% e revelados utilizando coloração com 
nitrato de prata (Bassam et al. 1991).

Todos os indivíduos amostrados apresentavam 
plumagem característica de indivíduos juvenis, e foram sexados 
com sucesso. Foi encontrada razão de 1,86 fêmeas para cada 
macho (aproximadamente 65% de fêmeas), indicando razão 
sexual assimétrica marginalmente significativa após correção 
de Yates (χ² = 3,35; gl=1; P=0,06).

A razão sexual assimétrica entre as carcaças de 
pinguins-de-magalhães na costa norte do RS, encontrada neste 
estudo, vai ao encontro dos resultados encontrados por Reis et 
al. (2011) (n = 15) na costa norte do RS, e por Vanstreels et al. 
(2013) (n = 528) nas porções média e sul da costa do RS, ambos 

ABSTRACT. Asymmetric sex ratio among carcasses of Spheniscus magellanicus (Forster, 1781) on north coast of the 
Rio Grande do Sul state. Magellanic penguins Spheniscus magellanicus (Forster, 1781) are distributed along the southernmost 
coast of South America in the Atlantic and Pacific Oceans, nesting in colonies in Argentina, Chile and the Malvinas Islands. 
It performs seasonal migratory movements in non-breeding periods, when it reaches the Brazilian coast. An estimated 
19,500 individuals die along the coast of Rio Grande do Sul each year, most of which are juveniles. In this study we 
tested occurrence of asymmetric sex ratio among carcasses of Magellanic penguins arrived on the northern coast of the 
Rio Grande do Sul state. In total, 43 carcasses were sampled and sexed using molecular procedures. Our findings suggest 
asymmetric sex ratio with about 65% of females which represents 1.86 females for each male. These results shown the same 
pattern observed in previous studies indicating higher mortality of female penguins in the Brazilian coast.
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obtidos através do método molecular de determinação sexual. 
Reis et al. (2011) também identificaram o sexo de pinguins 
encontrados mortos no Rio de Janeiro (n = 106) e Sergipe (n = 
12), e encontraram 70% de fêmeas, indicando que esse pode ser 
um padrão recorrente em toda a costa brasileira.

Os estudos de rastreamento remoto de pinguins-de-
magalhães não indicam diferenças intersexuais em padrões de 
deslocamentos durante o período não reprodutivo (e.g. Pütz 
et al. 2000, Pütz et al. 2007), sugerindo ausência de migração 
diferencial na espécie. Por outro lado, os pinguins machos 
dessa espécie possuem maior tamanho corporal do que fêmeas 
(Bertellotti et al. 2002), o que foi sugerido como vantagem a 
favor da sobrevivência dos machos (Forero et al. 2002). Esses 
autores encontraram maiores valores de isótopos de carbono 
e nitrogênio em sangue de machos, em comparação com 
fêmeas, durante o período reprodutivo na Argentina, sugerindo 
vantagem na obtenção de itens alimentares de maior qualidade e 
em regiões mais próximas às colônias. Vanstreels et al. (2011) 
identificaram diferenças intersexuais no tamanho corporal de 
pinguins-de-magalhães juvenis e, considerando a acentuada 
predominância de indivíduos juvenis encontrados mortos 
na costa do RS (já observada em trabalhos anteriores; e.g. 
Mäder et al. 2010), sugerimos que a predominância de fêmeas 
juvenis entre as carcaças possa estar relacionada a uma maior 
suscetibilidade, por parte das fêmeas, em condições ambientais 
adversas durante a invernagem na costa brasileira.  

Os dados obtidos nesse estudo representam uma 
amostragem pontual na costa norte do RS no ano de 2009 e, 
portanto, não são conclusivos. Apesar disso, Vanstreels et al. 
(2013) amostraram indivíduos entre 2002 e 2009 e encontraram 
uma proporção de fêmeas semelhante a este estudo, o que pode 

indicar que a razão sexual assimétrica se trata de um padrão na 
costa do RS. 

A razão sexual dos pinguins que se deslocam para 
águas brasileiras em período de invernagem sem atingir a costa 
ainda é desconhecida, assim como outras características básicas 
desses indivíduos (população de origem, estrutura etária, 
dieta, áreas preferenciais). Essas informações auxiliariam no 
entendimento da mortalidade dessa espécie na costa do RS, 
viabilizando comparações dos indivíduos encontrados no 
mar com aqueles encontrados mortos nas praias, bem como 
forneceriam subsídios para medidas de conservação nas 
colônias.
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Revisão crítica sobre a avifauna da bacia do rio Sepotuba,
Mato Grosso, Brasil

Listas faunísticas são muito importantes para o avanço 
das ciências naturais, como fontes indispensáveis de subsídios 
a outras áreas do conhecimento, como biogeografia, ecologia e 
mesmo a seus desdobramentos, como ciência da conservação 
e avaliações de impacto ambiental (Silveira et al. 2010, 
Scherer-Neto et al. 2011) mas elas devem idealmente, fornecer 
o máximo de provas documentais quanto possível (Lees et al. 
2014).

A avifauna da porção norte da Bacia do Alto rio 
Paraguai tem sido estudada desde 1825, com as expedições 
de Johann Natterer pelo Mato Grosso (Pelzeln 1870). Edwin 
O’Neill Willis foi um dos primeiros naturalistas a pesquisar 
a avifauna da bacia do rio Sepotuba em 1975, quando visitou 
várias localidades em Tangará da Serra e Barra do Bugres, 
registrando 237 espécies de aves (Willis 1976). Nunes (2013) 
relacionou a ocorrência de 326 espécies de aves para a bacia 
do rio Sepotuba com base em dados de campo e revisão dos 
dados publicados em Willis (1976). No entanto, há alguns 
equívocos de identificação nestas listas. Neste artigo discutimos 
e esclarecemos estes equívocos de identificação e as mudanças 
taxonômicas ocorridas em algumas espécies citadas para a bacia 
do rio Sepotuba (Willis 1976, Nunes 2013).

MÉTODOS

Ao ler Nunes (2013) ACL percebeu alguns erros 
taxonômicos (considerando a lista das aves do Brasil proposta 
pelo CBRO (2014)) e potenciais erros de identificação e 
entrou em contato com APN. Revisamos as listas de espécies 

disponíveis para a região da bacia do rio Sepotuba, Mato Grosso 
(Willis 1976, Nunes 2013), confrontando com as listas recentes 
de aves do Brasil (CBRO 2011a, 2014).

RESULTADOS

Megascops watsonii (Cassin, 1849). Mencionada em 
Willis (1976) para a região do rio Sepotuba e posteriormente 
relacionada por Nunes (2013). Recentemente esta espécie passou 
por uma revisão taxonômica com base na Resolução Nº 45 do 
CBRO (2011b) que propõe incluir Otus usta (Sclater, 1859) na 
lista principal de aves brasileiras, inserindo-o imediatamente 
após O. watsonii. Heidrich et al. (1995) recomendaram que 
Otus usta, geralmente considerada subespécie de O. watsonii, 
seja reconhecida como espécie distinta, a partir dos resultados 
da análise de 300 pares de bases do gene citocromo b de seis 
espécies do complexo O. atricapillus. Desta forma os registros 
atribuídos à M. watsonii na bacia do rio Sepotuba (Willis 1976, 
Nunes 2013) na verdade, referem-se a O. usta (Sclater, 1858).

Selenidera maculirostris (Lichtenstein, 1823). 
Relacionada por Willis (1976) para o município de Tangará da 
Serra, Mato Grosso e arrolada por Nunes (2013) na lista das 
aves da bacia do rio Sepotuba. No entanto, S. maculirostris foi 
erroneamente atribuída à região e tais registros, na verdade, 
referem-se a S. gouldii (Natterer, 1837).

Notharchus macrorhynchos (Gmelin, 1788). Listada 
por Willis (1976) para a Fazenda do Português, município de 
Tangará da Serra e relacionada por Nunes (2013) para a bacia 
do rio Sepotuba. Embora tenha sido ignorada por Nunes (2013), 

ABSTRACT. Birds of the Sepotuba River Basin, Mato Grosso, Brazil. Here we discuss and clarify species likely to 
be listed in error for the Sepotuba River Basin (Willis 1976, Nunes 2013) highlighting errors resulting from potential 
misidentification or recent taxonomic changes based on the lists of the CBRO (2011a, 2014). Records of Megascops watsonii 
(Cassin, 1849); Selenidera maculirostris (Lichtenstein, 1823); Notharchus macrorhynchos (Gmelin, 1788); Thamnophilus punctatus (Shaw, 
1809); Hypocnemis cantator (Boddaert, 1783); Hylexetastes perrotii (Lafresnaye, 1844); Xiphorhynchus fuscus (Vieillot, 1818); Hemitriccus 
zosterops (Pelzeln, 1868); Myiozetetes similis (Spix, 1825) and Myiothlypis rivularis (Wied, 1821); in fact, relate to congenerics M. 
usta (Sclater, 1858); S. gouldii (Natterer, 1837); N. hyperhynchus (Sclater, 1856); T. stictocephalus Pelzeln, 1868; H. ochrogyna Zimmer, 
1932; H. uniformis Hellmayr, 1909; X. elegans (Pelzeln, 1868); H. griseipectus (Snethlage, 1907); M. cayanensis (Linnaeus, 1766) and 
M. fulvicauda (Spix, 1825); respectively. In addition, we provisionally remove three species: Neopelma sulphureiventer (Hellmayr, 
1903), Elaenia flavogaster (Thunberg, 1822) and Turdus fumigatus Lichtenstein, 1823 from the list until their occurence in the 
region can be fully documented.
KEY WORDS. Birds, corrections, Mato Grosso, Savanna/Amazonia, Sepotuba river.
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a espécie sofreu mudanças taxonômicas recentes (CBRO 
2011). Desta forma o registro de N. macrorhynchos para a 
bacia do rio Sepotuba (Willis 1976, Nunes 2013) pertence a N. 
hyperhynchus (Sclater, 1856).

Thamnophilus punctatus (Shaw, 1809). Willis (1979) 
relacionou esse táxon para o município de Tangará da Serra e 
Barra dos Bugres e posteriormente Nunes (2013) o listou para 
a bacia do rio Sepotuba. No entanto, o táxon sofreu mudanças 
taxonômicas e as várias subespécies foram consideradas 
espécies plenas (CBRO 2011a). A Resolução Nº 51 do CBRO 
(2011b) propõe incluir Thamnophilus stictocephalus Pelzeln, 
1869, na lista principal de aves brasileiras, inserindo-o 
imediatamente após T. punctatus. Os estudos da morfologia 
externa e vocalizações realizados por Isler et al. (1997) 
indicam que T. stictocephalus, antes considerado subespécie de 
T. punctatus, deve ser reconhecida como espécie plena. Desta 
forma os registros atribuídos à T. punctatus na região pertencem 
a T. stictocephalus Pelzeln, 1868.

Hypocnemis cantator (Boddaert, 1783). Relacionada 
para a bacia do rio Sepotuba (Willis 1976, Nunes 2013). 
Porém houve mudança taxonômica nessa espécie (CBRO 
2011a), fato que passou despercebido por Nunes (2013). De 
acordo com Isler et al. (2007) seis populações de H. cantator 
atualmente consideradas subespécies são mais apropriadamente 
reconhecidas como espécies plenas. Os registros atribuídos ao 
suposto táxon na região (Willis 1976, Nunes 2013) referem-se 
a H. ochrogyna Zimmer, 1932.

Hylexetastes perrotii (Lafresnaye, 1844). Willis 
(1976) e Nunes (2013) relacionaram a espécie para o vale do 
rio Sepotuba. Entretanto, houve mudança taxonômica nesse 
táxon (CBRO 2011a) com base em Silva (1995). No entanto, 
tais mudanças foram ignoradas por Nunes (2013). Recomenda-
se que os registros atribuídos à H. perrotii para a bacia do rio 
Sepotuba sejam relacionados à H. uniformis Hellmayr, 1909.

Xiphorhynchus fuscus (Vieillot, 1818). Relacionada 
por Nunes (2013) para a bacia do rio Sepotuba. No entanto, 
o avistamento em Tangará da Serra é incompatível com a 
distribuição geográfica atual da espécie, com ocorrência restrita 
as mata ombrófilas do sul do Brasil, bem como a floresta atlântica 
do sudeste e parte do nordeste (Bahia) e centro oeste (Goiás) 
(Sick 1997, WikiAves 2014). O autor A.P. Nunes reconhece o 
equívoco de identificação e recomenda que os registros de X. 
fuscus citados em Nunes (2013) sejam suprimidos da lista de 
aves da bacia do rio Sepotuba.

Hemitriccus zosterops (Pelzeln, 1868). Willis (1976) 
menciona os registros dessa espécie em várias localidades 
no município de Tangará da Serra. Recentemente a espécie 
passou por mudanças taxonômicas, embora Nunes (2013) as 
tenha ignorado e relacionado H. zosterops para a bacia do rio 
Sepotuba. No entanto, os registros atribuídos por Nunes (2013) 
se relacionam ao seu congênere H. griseipectus (Snethlage, 
1907).

Neopelma sulphureiventer (Hellmayr, 1903). 
Relacionada por Nunes (2013) para a bacia do rio Sepotuba. Há 
registros históricos dessa espécie para o Mato Grosso, quando 
o naturalista Johann Natterer visitou a região de Vila Bela da 
Santíssima Trindade (Remsen Jr. et al. 1998, Vanzolini 1993, 

Silveira & D’Horta 2002). No entanto, Nunes (2013) não cita 
indícios comprobatórios do registro (e.g. espécime/fotografia/
gravação). Desta forma, recomenda-se que N. sulphureiventer 
seja provisoriamente suprimida da lista de aves da bacia do rio 
Sepotuba até que sua ocorrência seja comprovada.

Elaenia flavogaster (Thunberg, 1822). Relacionada 
por Nunes (2013) para a bacia do rio Sepotuba. Há inúmeros 
registros da espécie no Mato Grosso, em localidades como 
Chapada dos Guimarães (Lopes et al. 2009) e Serra das Araras 
(Valadão 2012). No entanto, aparentemente essa espécie 
está ausente na maior parte da Amazônia Central (WikiAves 
2014, Xeno-Canto 2014). Desta forma, recomenda-se que 
E. flavogaster seja suprimida da lista de espécies da bacia do 
rio Sepotuba devido à distribuição incompatível e ausência 
de registros comprobatórios satisfatórios que atestem sua 
ocorrência (e.g. espécime/fotografia/gravação). 

Myiozetetes similis (Spix, 1825). Relacionada por 
Nunes (2013) para a bacia do rio Sepotuba, no entanto, não há 
indícios comprobatórios do registro (e.g. espécime/fotografia/
gravação). M. similis aparentemente está ausente na maior parte 
dos cerrados do Brasil Central, Pantanal e sudeste da Amazônia 
(e.g. Sick 1997).  O autor A.P. Nunes reconhece o equívoco 
de identificação e sugere que o registro atribuído à M. similis 
citado por Nunes (2013) seja convertido em favor da congênere 
M. cayanensis (Linnaeus, 1766).

Turdus fumigatus Lichtenstein, 1823. Relacionada por 
Willis (1976) e Nunes (2013) para a bacia do rio Sepotuba. Há 
vários registros da espécie para o estado de Mato Grosso, como 
Chapada dos Guimarães, Santo Antônio do Leverger, Jaciara e 
Sinop (WikiAves 2014). Porém, tais registros são questionáveis, 
uma vez que o táxon é morfologicamente similar a Turdus 
hauxwelli Lawrence, 1869, com o qual pode ser facilmente 
confundido em campo. Desta forma, T. fumigatus deve ser 
provisoriamente suprimida da lista de espécies da bacia do 
rio Sepotuba, até que sejam obtidos registros comprobatórios 
satisfatórios que atestem sua ocorrência no Mato Grosso (e.g. 
espécime/fotografia/gravação).

Phaeothylpis (Myiothlypis) rivularis (Wied, 1821). 
Registrada por Willis (1976) nas matas ao longo do rio 
Sepotuba. Nunes (2013) relacionou esse registro ignorando as 
mudanças taxonômicas da espécie (CBRO 2011a). A Resolução 
Nº 66 de janeiro de 2008 do CBRO (2011b) propõe incluir P. 
fulvicauda (Spix, 1825) na lista principal de aves brasileiras, 
inserindo-a imediatamente após P. rivularis. Para o CBRO 
(2011b) P. fulvicauda tem sido tratada como espécie distinta de 
P. rivularis na maioria das obras referenciais desde a década 
de 1960, contra Sick (1997), muito embora esse tratamento 
tenha sido contestado de forma não ostensiva. Desta forma, 
os registros atribuídos a P. rivularis na bacia do rio Sepotuba 
devem ser convertidos em favor de P. fulvicauda (Spix, 1825), 
táxon atualmente tratado como Myiothlypis fulvicauda (CBRO 
2014).

CONSIDERAÇÕES

As revisões à lista de aves da bacia do rio Sepotuba 
foram importantes para atualização do status taxonômico e 
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distribuição de algumas espécies. Com as alterações realizadas, 
o número de aves da bacia do rio Sepotuba foi reduzido para 322 
espécies, no entanto, ressaltamos que estudos de longo prazo 
são necessários para conhecer melhor a avifauna da região e 
suas relações biogeográficas com os biomas adjacentes.
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ORNITHOLOGIA (ISSN 1808-7221) é a revista científica do 
Centro Nacional de Pesquisa e Conservação de Aves Silvestres, 
Instituto Chico Mendes de Conservação da Biodiversidade, 
Ministério do Meio Ambiente. Este periódico destina-se a 
publicar artigos ou comunicações científicas inéditas na área 
de Ornitologia, abrangendo temas relacionados a ecologia e 
conservação de aves silvestres. Estudos sobre distribuição 
geográfica, anilhamento, migrações e listas avifaunísticas 
comentadas também poderão ser considerados. Os manuscritos 
podem ser submetidos em Inglês, Português ou Espanhol.

MANUSCRITOS

Utilizar a sequência:
INTRODUÇÃO, MÉTODOS, RESULTADOS, 
DISCUSSÃO, AGRADECIMENTOS E REFERÊNCIAS 
BIBLIOGRÁFICAS.

TÍTULO
Deve ser no idioma no qual o manuscrito está escrito. Se o nome 
popular da espécie é mencionado no título, ele deve ser seguido 
pelo nome científico em parênteses (solicitamos a não inclusão 
do nome do autor e ano no título, estes devem ser descritos 
diretamente no texto).

RESUMO E ABSTRACT
Deve conter apenas um parágrafo e informar de forma 
clara e sucinta o objetivo, método, resultados, conclusões e 
importância do trabalho. Não deve exceder 300 palavras, nem 
conter citações bibliográficas (exceções poderão ser avaliadas 
pelo editor). Artigos escritos em inglês devem trazer o Abstract 
e um Resumo em Português. Artigos em português ou espanhol 
devem ter o Resumo na mesma língua do manuscrito e um 
Abstract em inglês. Solicitamos a revisão cuidadosa dos textos 
em língua estrangeira.

PALAVRAS-CHAVE E KEY WORDS
Devem vir imediatamente após o Resumo e Abstract, utilizando-
se no máximo cinco palavras, em ordem alfabética e diferentes 
daquelas usadas no título, separadas por ponto e vírgula.

REFERÊNCIAS BIBLIOGRÁFICAS
Todas as citações que constam no texto, tabelas e legendas de 
figuras devem estar listadas no final do texto em ordem alfabética 
e cronológica. Citações bibliográficas devem ser feitas em caixa 
alta reduzida (Versalete) e da seguinte forma: (Sick 1997), 
Lira & Soares (1987), Nascimento et al. (2001). Vários artigos 
de um autor ou citações de vários autores devem ser citados 
em ordem cronológica. Exemplo: (Oniki 1978, 1980, 1981, 
Bierregaard 1988, Azevedo-Junior & Antas 1990, Magalhães 
1999, Oniki & Willis 1999, Nascimento et al. 2000).

Artigos em periódicos científicos: devem ser citados com 
o nome completo do periódico, onde foi publicado, sem 

abreviações e em negrito. A citação do volume também deverá 
ser em negrito. 

Exemplos:
Ab’saber, A.N. 1977. Os domínios morfoclimáticos da América 

do Sul. Primeira aproximação. Geomorfologia 52 (1):1-
21.

Marini, M.A. & R. Durães. 2001. Annual patterns of molt and 
reproductive activity of passerines in south-central Brazil. 
Condor 103 (1): 767-775.

Livros e capítulos de livros: para todos os livros, além do nome 
dos autores, título e ano, informar o nome da editora, a cidade, 
estado ou província, ou país onde foi publicado e o número de 
páginas. 

Exemplos:
Hoyo, J.D.; A. Elliott & J. Sargatal (eds.). 1992. Handbook 

of the birds of the world, volume 1 (Ostrich to Ducks). 
Barcelona, Lynx Editions, 696p.

IBAMA. 1994. Manual de anilhamento de aves silvestres. 2 
ed. Brasília: IBAMA. 146p.

Oniki, Y. & E.O. Willis. 2001. Birds of a central São Paulo 
woodlot: 4. morphometrics, cloacal temperatures, molt 
and incubation patch. p. 93-101. In: J.L.B. Albuquerque 
et al. (Eds.). Ornitologia e Conservação: da Ciência às 
Estratégias. Tubarão: Ed. Unisul.

Material de Internet: para material acessado on-line, informar 
além do nome dos autores e ano, a versão (quando disponível), 
o endereço de acesso e a data em que o material foi acessado. 

Exemplos:
Colwell, R.K. 2005. EstimateS: Statistical estimation of 

species richness and shared species from samples. 
Versão 7.5. Disponível em <http://purl.oclc.org/estimates>. 
Acesso em: [25/02/2005].

Comitê Brasileiro de Registros Ornitológicos (CBRO) 2008. 
Lista das aves do Brasil. Versão 05/10/2008. Disponível 
em <http://www.cbro.org.br> Acesso em: [31/03/2009].

Material de Áudio: para material de áudio (CDs, fita cassete, 
etc), informar além do nome dos autores, título e ano, o nome 
da gravadora e a cidade, estado ou província, ou país onde foi 
publicado. 

Exemplos: 
Hardy, J.W., Vielliard, J. & R. Straneck. 1993. Voices of the 

tinamous. Gainesville: ARA Records.
Vielliard, J.M.E. 1994. Aves do Parque Nacional da Serra da 

Capivara. Rio de Janeiro: UNICAMP, CD.

FIGURAS E TABELAS
Cite cada Figura e Tabela no texto e as coloque na seqüência em 
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que são citadas. As figuras não devem repetir informação das 
tabelas e vice versa. 

Figuras: Gráficos, mapas ou ilustrações serão denominadas 
figuras. Sugerimos em média três figuras, preferencialmente em 
preto e branco (ou escala de cinza), não excedendo cinco (casos 
excepcionais podem ser discutidos com a equipe editorial). 
Sugerimos a não utilização de fotografias, porém se necessárias 
devem ter excelente qualidade. As figuras devem ser enviadas 
com a resolução mínima de 1600x1200 pixels (equivalente 
aproximado a 2 megapixels) ou digitalizadas com resolução 
mínima de 300 dpi, em escala de cinza, nos formatos “jpg”, 
“bmp”, “png” “tif” ou “gif”. 

Tabelas: As tabelas não devem repetir informações do texto e 
devem ser geradas preferencialmente no programa MS Excel 
(*.xlx), podendo ser apresentada na configuração de página 
“retrato” ou “paisagem” e não devem exceder as margens das 
páginas, com no máximo 22 cm de largura. Inicie cada tabela 
em uma página separada. Inclua linhas horizontais acima e 
abaixo da primeira linha e no final da tabela. Cada tabela deve 
ser apresentada em páginas separadas.

Legendas das figuras e tabelas: Escreva as legendas em uma 
página separada ao final do manuscrito, em parágrafos. As 
figuras devem ser numeradas com algarismos arábicos (“Fig. 
1”) e as tabelas com algarismos romanos (“Tab. I”). As legendas 
devem ser compreensíveis e sem necessidade de se referir ao 
texto. Indique as notas de rodapé por numerais sobrescritos. 
Quando o manuscrito estiver em português ou espanhol, deverá 
constar uma versão das legendas em inglês.

NOMES CIENTÍFICOS E POPULARES DAS ESPÉCIES
Quando citados no título nomes populares devem vir 
acompanhados do cientifico e não devem conter nome do autor 
ou data de descrição. No texto, a primeira citação de um táxon 
deve vir acompanhada do nome científico por extenso, com 
autor e data (conforme normas de nomenclatura zoológica). 
Para as aves brasileiras deve-se usar a nomenclatura científica 
e popular atualizada (lista mais recente) pelo Comitê Brasileiro 
de Registros Ornitológicos (CBRO) de acordo com a Lista 
Primária das aves do Brasil disponível em http://www.cbro.org.
br. Os nomes populares de aves devem ser iniciados por letras 
minúsculas, utilizando-se hífen entre os nomes.

Exemplos: 
pica-pau-anão-pintado Picumnus pygmaeus (Lichtenstein, 
1823), chorozinho-da-caatinga Herpsilochmus selowi Whitney 
& Pacheco 2000, beija-flor-rabo-branco-de-cauda-larga 
Anopetia gounellei (Boucard, 1891).

FORMATAÇÃO DO TEXTO
O texto deverá ser escrito em Times New Roman, espaço 
simples com fonte de 12 pontos, alinhado a esquerda com 
as margens 2,5 cm. Os subtítulos deverão ser alinhados a 

esquerda em maiúsculo e negrito. O texto deverá ser enviado 
preferencialmente em arquivo Word (*.doc) ou compatível.

FORMATO DO HORÁRIO E DATA
Use o sistema europeu de datação (ex., 30 de junho de 1998) 
e o horário de 24 horas (ex., 08:00 h e 23:00 h), e refira-se ao 
horário real (não ao horário de verão).

NÚMEROS E NUMERAIS
Escreva por extenso os números de um a nove (ex., cinco 
filhotes) a menos que correspondam a alguma unidade de 
medida (ex., 7 mm, 6 meses, 2 min), mas utilize numerais 
para números maiores (ex., 15 filhotes, 85 mm, 12 meses, 15 
min, 10.000 m2). Se um número estiver em uma série com pelo 
menos um deles sendo 10 ou mais, utilize apenas numerais 
(ex., 7 machos e 15 fêmeas). Decimais devem ser marcados por 
vírgula (,) para textos em português e ponto (.) para textos em 
inglês. Porcentagem: use 50% e não 50 por cento (sem espaço 
entre o número e %).
	
COMUNICAÇÃO CIENTÍFICA
Quando o texto for em inglês, deve conter um Resumo, em 
português, seguido das Palavras-chaves. Quando o texto 
for em português ou espanhol, deve conter um Abstract, 
seguido de Key words. Não dividir o texto em Introdução, 
Métodos, Resultados e Discussão. Ao final do texto, incluir 
Agradecimentos e Referências Bibliográficas, Figuras e 
Tabelas. Para comunicações científicas não se faz necessário 
separar Figuras e Tabelas em arquivos suplementares, exceto se 
houverem fotografias.

EXEMPLARES TESTEMUNHA
Quando apropriado, o manuscrito deve mencionar a coleção da 
instituição científica onde podem ser encontrados os exemplares 
que documentam a identificação taxonômica da(s) espécie(s) 
mencionada(s) no artigo.

COMO SUBMETER
Os manuscritos devem ser submetidos através do Portal de 
Revistas do ICMBio, que utiliza o Sistema Eletrônico de 
Editoração de Revistas – SEER, disponibilizado pelo Instituto 
Chico Mendes de Conservação da Biodiversidade, através do 
endereço:  

http://ornithologia.cemave.net

Por meio deste sistema os autores poderão submeter os 
manuscritos e acompanhar toda a tramitação eletrônica do 
processo de revisão e editoração.
Se o autor estiver acessando este Sistema pela primeira vez, é 
necessário fazer o seu cadastro, criando um “Login” e “Senha”. 
O processo de submissão é fácil, rápido e auto-explicativo. Em 
caso de dúvidas ou informações adicionais, entre em contato 
com nosso Suporte Técnico, através do endereço:

ornithologia.cemave@icmbio.gov.br

Manuscritos devem ser salvos em arquivos separados (um 
arquivo para o texto e legendas e um arquivo para cada 
tabela e figura).  Os arquivos contendo o texto do manuscrito 



e legendas devem ser submetidos como “Documento 
Original”. Os arquivos contendo tabelas e figuras devem ser 
submetidas como “Documento Suplementar”. Os arquivos 
para submissão deverão estar em formato Microsoft Word, 
OpenOffice ou RTF e cada um não poderá ultrapassar 5 MB. 
O(s) nome(s) completo(s) do(s) autor(es), Instituição(ões) com 
o endereço completo, incluindo telefone, fax, e-mail deverão 
ser cadastrados on line no ato da submissão do trabalho. Essas 
informações não devem aparecer no corpo do trabalho. (Veja 
item “Assegurando a avaliação por pares cega”). Porém, serão 
incorporadas na versão final aceita para publicação.

ASSEGURANDO A AVALIAÇÃO POR PARES CEGA
Para assegurar a integridade da avaliação por pares cega, para 
submissões à revista Ornithologia, os autores devem adotar 
as seguintes precauções com o texto e as propriedades do 
documento:

1. Excluir qualquer referência aos autores do texto (dados 
não publicados, notas de rodapé, etc). Substituir os nomes por 
"Autor(es)" junto do ano da citação.

2. Em documentos do Microsoft Office, a identificação do 
autor deve ser removida das propriedades do documento (no 
menu Arquivo > Propriedades), iniciando em Arquivo, no menu 
principal, e clicando na sequência: Arquivo > Salvar como... > 
Ferramentas (ou Opções no Mac) > Opções de segurança... > 
Remover informações pessoais do arquivo ao salvar > OK > 
Salvar.

3. Em PDFs, os nomes dos autores também devem ser 
removidos das Propriedades do Documento, em Arquivo no 
menu principal do Adobe Acrobat.

ANÁLISE DOS MANUSCRITOS
Os manuscritos submetidos para Ornithologia serão inicialmente 
avaliados pelos Editores Assistentes para verificação quanto 
ao atendimento às normas da Revista. Manuscritos fora das 
normas serão devolvidos aos autores para adequação e, uma vez 
atendidas às normas, o manuscrito será enviado a pelo menos 
dois revisores. As cópias dos manuscritos com os comentários 
dos revisores serão reenviados ao autor correspondente para 
avaliação. O autor terá 15 dias, quando for comunicação 
científica, e 30 dias, quando for artigo científico, para efetuar as 
alterações sugeridas e retornar a versão revisada do manuscrito 
para o Editor. Uma prova da versão final do manuscrito 
será encaminhada ao autor para aprovação. Esta é a última 
oportunidade para o autor realizar alterações substanciais ao 
texto, pois o estágio seguinte está restrito às diagramações. 
A prova eletrônica já diagramada será encaminhada ao autor 
principal para aprovação antes de sua publicação. Esta 
aprovação final deverá ser feita num prazo máximo de cinco 
dias.

RESPONSABILIDADE
O conteúdo gramatical e científico dos artigos, independente de 
idioma, é de inteira responsabilidade do(s) autor(es).

CUSTOS DE PUBLICAÇÃO
Todos os custos de publicação e distribuição da revista 
Ornithologia são de responsabilidade do Instituto Chico Mendes 
de Conservação da Biodiversidade. Não serão distribuídas 
separatas dos manuscritos aos autores, porém os artigos tem 
acesso livre pela internet.



ORNITHOLOGIA (ISSN 1808-7221) is the official journal 
of the Centro Nacional de Pesquisa e Conservação de 
Aves Silvestres, Instituto Chico Mendes de Conservação da 
Biodiversidade, Ministério do Meio Ambiente. This journal 
publishes original articles and scientific communications in 
ornithology relating to avian ecology and conservation,. Studies 
on geographic distribution, bird banding, migrations and birds 
checklists can also be considered for publication. Manuscripts 
should be submitted in English, Portuguese or Spanish.  We 
encourage the submission of articles in English if possible.

MANUSCRIPTS

Manuscripts should be written in the following sequence:
INTRODUCTION, METHODS, RESULTS, DISCUSSION, 
ACKNOWLEDGEMENTS AND REFERENCES.

TITLE
This should be in the same language of the manuscript body. 
The commonspecies name, if mentioned in the title, should be 
followed by the scientific name in parenthesis (do not include 
species author and date, which will be written directly in the 
manuscript body).

ABSTRACT
The abstract should clear and direct, containing one paragraph 
and describing the aims, methods, results, conclusions and 
importance of the research. The text cannot exceed 300 words, 
and should not contain citations (exceptions will be evaluated 
by the editors). The abstract should also be accompanied by a 
Portuguese version (Resumo) and keywords (Palavras-chave).

KEY WORDS
A maximum of five key words (separated by semicolons) in 
alphabetical order and different from those used in the title 
should come after the abstract. 

REFERENCES
All citations in the text, tables and figures should be listed at the 
end of the manuscript, in alphabetical and chronological order.

Cite references in the text in small capitals (Versalete) as 
follows: (Sick 1997), Lira & Soares (1987), Nascimento et al. 
(2001). List multiple citations in chronological order. Example: 
(Oniki 1978, 1980, 1981, Bierregaard 1988, Azevedo-Junior 
& Antas 1990, Magalhães 1999, Oniki & Willis 1999, 
Nascimento et al. 2000).

Articles: cite the full name of the journal, where it was 
published, without abbreviations, in boldface. Volume citation 
should also be in bold. 

Examples:
Ab’saber, A.N. 1977. Os domínios morfoclimáticos da América 

do Sul. Primeira aproximação. Geomorfologia 52 (1): 
1-21.

Marini, M.A. & R. Durães. 2001. Annual patterns of molt and 
reproductive activity of passerines in south-central Brazil. 
Condor 103 (1): 767-775.

Books and book chapters: cite as follows: author names, year, 
title, publisher, city, state or province (or country), where it was 
published and number of pages.

Examples:
Hoyo, J.D.; A. Elliott & J. Sargatal (eds.). 1992. Handbook 

of the birds of the world, volume 1 (Ostrich to Ducks). 
Barcelona, Lynx Editions, 696p.

IBAMA. 1994. Manual de anilhamento de aves silvestres. 2 
ed. Brasília: IBAMA. 146p.

Oniki, Y. & E. O. Willis. 2001. Birds of a central São Paulo 
woodlot: 4. morphometrics, cloacal temperatures, molt 
and incubation patch. p. 93-101. In: J.L.B. Albuquerque 
et al. (Eds.). Ornitologia e Conservação: da Ciência às 
Estratégias. Tubarão: Ed. Unisul.

Internet content: in addition to the authors’ names and year, 
put the version (when available), the access address and the date 
that the material was accessed. 

Examples:
Colwell, R.K. 2005. EstimateS: Statistical estimation of 

species richness and shared species from samples. 
Version 7.5. Avaliable in <http://purl.oclc.org/estimates>. 
Access in: [25/02/2005]

Comitê Brasileiro de Registros Ornitológicos (CBRO) 2008. 
Lista das aves do Brasil. Version 05/10/2008. Available in 
<http://www.cbro.org.br> Access in: [31/03/2009].

Audio citations from CDs, tapes, etc. Should be cited the 
authors’ names, title and year, the recording company and the 
city, state (province) or country where it was published. 

Examples:
Hardy, J.W., Vielliard, J. & R. Straneck. 1993. Voices of the 
tinamous. Gainesville: ARA Records.
Vielliard, J.M.E. 1994. Aves do Parque Nacional da Serra da 
Capivara. Rio de Janeiro: UNICAMP.
 
FIGURES AND TABLES
Cite each figure and table in the text in order of presentation. 
Figures should not repeat information already mentioned in 
tables and vice versa.

Figures: Graphs, maps or illustrations should be named as 
figures. We suggest an average of three figures, preferably 
in black and white (or grayscale); do not exceeding five 
(exceptional cases can be discussed with the editors). We suggest 
authors’ do not use photographs, but if necessary they must be 
of good quality. Minimum resolution of the figures is 1600 x 
1200 pixels (equivalent to 2 megapixels). Digitalized figures 
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should have a minimum resolution of 300 dpi, in grayscale. 
Figures are accepted in ‘jpg’, ‘bmp’, ‘png’, ‘tif’ or ‘gif’ formats. 

Tables: Data in tables should not replicate the results in the text. 
Tables should be constructed using MS Excel software (*.xlx) 
and are accepted either in ‘portrait’ or ‘landscape’ configuration. 
Table dimensions should not exceed 22 cm in width. Include 
horizontal lines for the main heading and the bottom of the 
table. Each table should begin on a separate page.

Figure and table legends: Write legends in paragraphs on 
a separate page. Figures should be numbered with Arabic 
numbers (e.g., ‘Fig. 1’) and tables in Roman numbers (e.g., 
‘Tab. I’), in the same order as in the manuscript. Legends must 
be written in a clear way without reference to the manuscript. 
Indicate footnotes by superscript numerals. 

SCIENTIFIC AND POPULAR SPECIE NAMES 
Bird names, when cited in the title, should be followed by 
their scientific names (but not their authors or dates). In the 
manuscript body, the first citation of the scientific name should 
be followed by the complete citation, including author and date 
(based on the current zoological nomenclature). Thereafter, 
English or scientific names can be used. 
Authors should use the updated nomenclature of Brazilian 
Birds from Comitê Brasileiro de Registros Ornitológicos 
(CBRO), according to Avian Primary List at http://www.cbro.
org.br. (the most recent publication). English names suggested 
by CBRO is also recommended. Examples: Spotted Piculet 
Picumnus pygmaeus (Lichtenstein, 1823), Caatinga Antwren 
Herpsilochmus selowi Whitney & Pacheco 2000, Broad-tipped 
Hermit Anopetia gounellei (Boucard, 1891).

TEXT FORMAT
The manuscript should be written in Times New Roman, single 
spaced, 12 point, left justified, with 2.5 cm margins. Subtitles 
should be bold and written on the left side. The manuscript 
should be preferably sent in Word version (*.doc), or compatible. 

DATE AND TIME FORMAT
Use Date European System (e.g. 30 June 1998) and time as 24 
hours (e.g. 08:00 h and 23:00 h). Refer to current time (do not 
use Summer Time).

NUMBERS
Write the numbers of one to nine (e.g., five nestlings) unless 
they correspond to a measuring unit (e.g., 7 mm, 6 months, 
2 min). Use numerals for numbers bigger than nine (e.g., 15 
nestlings, 85 mm, 12 months, 15 min, 10.000 m2). If a number 
is part of a series with at least one number being 10 or more, 
use only numerals (e.g., 7 males and 15 females). Decimals 
should be presented in the English standard format using point 
(.). Percentage: use 50%, not 50 percent (without space between 
the number and %).

SCIENTIFIC COMMUNICATIONS
These should contain only the abstract version in Portuguese 

Resumo, followed by the keywords ‘Palavras-chave’. Do 
not divide the text into Introduction, Methods, Results and 
Discussion. At the end of the text, include Acknowledgements 
and References, Figures and Tables.

VOUCHER SPECIMENS
When applicable, manuscript authors should mention the 
scientific collection/institution where the voucher specimens 
used for taxonomic identification of the species referred in the 
article are deposited.

SUBMISSION
Manuscripts should be submitted online, through the Electronic 
System for Journal Publishing – SEER, from Instituto Chico 
Mendes de Conservação da Biodiversidade available at: 

http://ornithologia.cemave.net

Through the System, authors can submit their manuscripts and 
check the status and publication process. New authors will need 
to create an account and password. Manuscript submission 
process is easy, fast and self-explanatory. For any questions, 
please contact Technical Support at ornithologia.cemave@
icmbio.gov.br

Manuscripts must be saved in separate files (one file for text and 
legends, and one file for each table and figure). Files containing 
the text of the manuscript and legends should be submitted 
as ‘Original Document’ and the files containing tables and 
figures should be submitted as ‘Supplementary Documents’. 
The submission file should be in Microsoft Word, OpenOffice, 
or RTF format, each one should not exceed 5 MB. Complete 
author names and institution addresses should be filled in online 
during manuscript submission. This information cannot be 
mentioned in the manuscript text (see Ensuring a Blind Peer 
Review), although it will be present in the publication.

ENSURING A BLIND PEER REVIEW
To ensure the integrity of the blind peer-review for submission 

to Ornithologia, the authors should check the following steps:

1. Exclude any reference to authors in the text (e.g. 
unpublished data, footnotes, etc). In this case, cite as author 
followed by year of publication.

2. With Microsoft Office documents, author identification 
should also be removed from the properties for the file (see 
under File in Word), by clicking on the following (beginning 
with File on the main menu of the Microsoft application): File > 
Save As > Tools (or Options with a Mac) > Security > Remove 
personal information from file properties on save > Save.

3. With PDFs, the authors’ names should also be removed 
from Document Properties found under File on Adobe Acrobat’s 
main menu.
 
MANUSCRIPTS ANALYSIS
Manuscripts submitted to ORNITHOLOGIA will be evaluated 
by the Editors to verify their accordance with journal rules. 



Manuscripts not in accordance with the journal instructions 
will be returned to the authors. Once the manuscript follows 
the journal rules it will be sent to at least two reviewers. Copy-
edited manuscripts with reviewer comments will be sent to 
the corresponding author for evaluation. If the author is asked 
to submit a revision, it must be sent back within 15 days for 
scientific communications, and within 30 days for articles to the 
Editor. The final proof will be sent to author to approval. This 
is the last chance to modify the text, as the next stage is limited 
to page layouts. 
Before publication, the proof will be sent to the principal author 

for approval. This final approval must be made within five days.
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Grammatical and scientific article contents are the total 
responsibility of authors.
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Reprints will not be distributed to authors, although articles are 
open access.



ORNITHOLOGIA (ISSN 1808-7221) es la revista oficial del 
Centro Nacional de Pesquisa e Conservação de Aves Silvestres, 
Instituto Chico Mendes de Conservação da Biodiversidade, 
Ministério do Meio Ambiente. Su objetivo es publicar artículos 
científicos o comunicaciones científicas inéditas en ornitologia, 
abarcando los temas relacionados a ecologia y conservación 
de las aves silvetres. Investigaciones sobre distribución 
geográfica, técnicas de bandeo, migración y listas de avifauna 
también pueden ser consideradas. Los manuscritos pueden ser 
submetidos em inglés, portugués o español.

MANUSCRITOS

Utilizar la sequencia:
INTRODUCCIÓN, MÉTODOS, RESULTADOS, 
DISCUSIÓN, AGRADECIMIENTOS Y REFERENCIAS.

TÍTULO
Debe ser en el idioma que está escrito el manuscrito. Si el 
nombre popular de la especie se menciona en el título, debe 
ser seguido por el nombre científico (sin el autor y el año em el 
título, solo deben ser incluídos directamente en lo texto).

RESUMEN Y ABSTRACT
Debe contener un solo párrafo y que le informe de manera 
clara y sucinta el objetivo, método, resultados, conclusiones y 
la importancia del trabajo. No debe exceder las 300 palabras 
ni contener citaciones (excepciones serán evaluadas por los 
editores). Los artículos escritos en inglés deben llevar el 
Abstract y un resumen en portugués. Artículos en portugués 
o en español deben tener el mismo idioma en el resumen del 
manuscrito y un Abstract en inglés.

PALAVRAS CLAVE Y KEY WORDS
Deben venir inmediatamente después del resumen, con no 
más de cinco palabras en orden alfabético y diferentes de los 
utilizados en el título, separados por punto y coma.

REFERENCIAS
Todas las citaciones que figuran en el texto, tablas y leyendas 
de las figuras deben ser listadas al final del texto en orden 
alfabético y cronológico. Las citaciones bibliográficas se deben 
venir en caixa alta reduzida (Versalete) y deben seguir: (Sick 
1997), Lira & Soares (1987), Nascimento et al. (2001). Varios 
artículos de un autor o citaciones de varios autores deben ser 
citadas en orden cronológico. Exemplo: (Oniki 1978, 1980, 
1981, Bierregaard 1988, Azevedo-Junior & Antas 1990, 
Magalhães 1999, Oniki & Willis 1999, Nascimento et al. 
2000). 

Artículos en revistas científicas: debe ser citado con el nombre 
completo de la revista donde se publicó, sin abreviaturas y en 
negrita. La citación del volumen también debe estar en negrita. 

Ejemplos:
Ab’saber, A.N. 1977. Os domínios morfoclimáticos da América 

do Sul. Primeira aproximação. Geomorfologia 52 (1): 
1-21.

Marini, M.A. & R. Durães. 2001. Annual patterns of molt and 
reproductive activity of passerines in south-central Brazil. 
Condor 103(1): 767-775.

Libros y capítulos de libros: todos los libros, además de los 
nombres de los autores, título y año, se escriben con el nombre 
de la editorial, ciudad, estado o provincia, o país en el que se 
publicó y el número de páginas. 

Ejemplos:
Hoyo, J.D.; A. Elliott & J. Sargatal (eds.). 1992. Handbook 

of the birds of the world, volume 1 (Ostrich to Ducks). 
Barcelona, Lynx Editions, 696p.

IBAMA. 1994. Manual de anilhamento de aves silvestres. 2 
ed. Brasília: IBAMA. 146p.

Oniki, Y. & E.O. Willis. 2001. Birds of a central São Paulo 
woodlot: 4. morphometrics, cloacal temperatures, molt 
and incubation patch. p. 93-101. In: J.L.B. Albuquerque 
et al. (Eds.). Ornitologia e Conservação: da Ciência às 
Estratégias. Tubarão: Ed. Unisul.

Material de la Internet: para el material accesado on line, 
informar los nombres de los autores y el año, la versión (si está 
disponible), la dirección de acceso y la fecha en que el material 
que se ha accedido. 

Ejemplos:
Colwell, R.K. 2005. EstimateS: Statistical estimation of 

species richness and shared species from samples. 
Versão 7.5. Disponível em <http://purl.oclc.org/estimates>. 
Acesso em: [25/02/2005]

Comitê Brasileiro de Registros Ornitológicos (CBRO) 2008. 
Lista das aves do Brasil. Versão 05/10/2008. Disponível 
em <http://www.cbro.org.br> Acesso em: [31/03/2009].

Audio: para el material de audio (CD, cinta, etc.), informar los 
nombres de los autores, título y año, el nombre de la etiqueta y 
de la ciudad, estado o provincia, o país en que se publicó. 

Ejemplos:
Hardy, J.W., Vielliard, J. & R. Straneck. 1993. Voices of the 

tinamous. Gainesville: ARA Records.
Vielliard, J.M.E. 1994. Aves do Parque Nacional da Serra da 

Capivara. Rio de Janeiro: UNICAMP.

FIGURAS Y TABLAS
Cite cada figura y tabla en el texto y póngalos en el orden que 
son citados. Las figuras no deben duplicar la información en las 
tablas y viceversa.

INSTRUCCIONES PARA LOS AUTORES



Figuras: Gráficos, mapas y ilustraciones serán llamados de 
figuras. Sugerimos cerca de três figuras, preferencialmente 
en blanco y negro (o escala de grises), no excedendo cinco. 
Sugerimos no utilizar  fotografías, sin embargo se necessárias 
deben tener excelente  calidad. Estas deben ser enviadas con 
la resolución mínima de 1600x1200 píxeles (equivalente a 2 
megapíxeles) o escaneada con una resolución mínima de 300 
ppp en escala de grises, en "jpg "," bmp "," png "," tif "o" gif ". 

Tablas: Las tablas no deben repetir la información del texto y de 
preferencia deben ser generadas en MS Excel (*.xlx). Se puede 
presentar en la configuración de página "retrato" o "paisaje" 
y no debe exceder los márgenes de página, con una anchura 
máxima de 22 cm. Comience cada tabla en una página aparte. 
Incluya las líneas horizontales arriba, por debajo de la primera 
fila y al final de la tabla. Las filas de cuadros y gráficos deben 
tener 1 pt. Cada cuadro debe presentarse en hojas separadas.

Leyendas de las figuras y tablas: Escriba las leyendas en una 
página separada al final del manuscrito en párrafos. Las figuras 
deben ser numeradas con números arábigos ("Fig. 1") y las 
tablas con números romanos ("Tab. I"). Las leyendas deben 
ser comprensibles y sin necesidad de referirse al texto. Indique 
notas con números superíndice. Cuando el manuscrito está en 
español o portugués se debe incluir una versión de las leyendas 
en inglés.

NOMBRES POPULARES Y CIENTÍFICOS
Cuando citados en el título los nombres populares deben  venir 
acompañados por sus nombres científicos (no deben contener 
lo nombre del autor o fecha). En el manuscrito, la primera 
mención de un taxón en el texto debe venir acompañada por 
su nombre científico amplio con el autor y la fecha (normas 
de la nomenclatura zoológica). Para las aves del Brasil  utilice 
la nomenclatura científica del Comitê Brasileiro de Ornitologia 
(CBRO) de acuerdo con la lista primaria de las aves de Brasil 
actualizada (última lista), disponible en http://www.cbro.org.br. 
Para la nomenclatura popular de las especies, se recomienda 
utilizar el sugerido por el CBRO. Los nombres de las aves se 
deben comenzar por una letra minúscula, con un guión entre 
los nombres. 

Ejemplo: 
pica-pau-anão-pintado Picumnus pygmaeus (Lichtenstein, 
1823), chorozinho-da-caatinga Herpsilochmus selowi Whitney 
& Pacheco 2000, beija-flor-rabo-branco-de-cauda-larga 
Anopetia gounellei (Boucard, 1891).

FORMATO DEL TEXTO
El texto debe estar escrito en Times New Roman, espacio 
simple, con fuente de 12 puntos, esquierda y márgenes 2,5 cm.  
Los subtítulos deben ser a esquierda, maiúscula y negrita. El 
manuscrito deberá ser preferencialmente enviado en arquivo 
Word (*.doc) o compatible. 

FORMATO DE LA HORA Y LA FECHA
Utilice el sistema europeo de citaciones (por ejemplo, 30 de 

junio de 1998) y el reloj de 24 horas (por ejemplo, 08:00 h y 
23:00 h) y no utilize el horario brasileño de verano.

NÚMEROS
Escriba los números del uno al nueve (por ejemplo, cinco 
pollos) a menos que coincidir con cualquier unidad de medida 
(por ejemplo, 7 mm, 6 meses, 2 min), pero el uso de números 
grandes (por ejemplo, 15 pollos, 85 mm, 12 meses, 15 minutos, 
10.000 m2). Si un número está en una serie con al menos uno 
de ellos 10 o más, utilice sólo números (por ejemplo, 7 machos 
y 15 hembras). Decimales deben ser marcados por una coma 
(,) para los textos en portugués y español, y punto (.) para los 
textos en inglês. Porcentaje: 50% y no 50 por ciento (sin espacio 
entre el número y %).

COMUNICACIÓN CIENTÍFICA
Cuando el texto está en inglés, debe incluir un Resumo, en 
portugués, seguido de las palabras clave.
Cuando el texto está en portugués o español, debe contener un 
Abstract seguido de Key words.
No es necesario dividir el texto en Introducción, Métodos, 
Resultados y Discusión. Al final del texto incluya los 
agradecimientos y referencias, figuras y tablas.

EXEMPLARES TESTEMUNHA
Cuando necesario, el manuscrito debe mencionar la colección 
de la institución científica donde las copias de la documentación 
taxonómica de las especies mencionadas en el artículo son 
encontradas.

CÓMO PRESENTAR
Los manuscritos deben ser enviados a través del Portal 
de Revistas ICMBio, que utiliza el Sistema Eletrônico de 
Editoração de Revistas – SEER, suministrado pelo Instituto 
Chico Mendes de Conservação da Biodiversidade, en el sitio 
web: 

http://ornithologia.cemave.net

Los autores pueden presentar manuscritos y seguir todos los 
procesos electrónicos del proceso de revisión y publicación 
neste sitio web.
Si el autor tiene acceso a este sistema por la primera vez, se debe 
hacer el registro, la creación de una "sesión" y "Contraseña". 
El proceso de envío es fácil, rápido e intuitivo. Para preguntas 
o información adicional, por favor ponerse en contacto con 
nuestro soporte técnico en:

ornithologia.cemave@icmbio.gov.br

Los manuscritos deben ser guardados en archivos separados 
(un archivo de texto y títulos, y un archivo para cada tabla y 
figura). Los archivos que contienen el texto del manuscrito y sus 
títulos deben ser presentados como "documento original". Los 
archivos que contienen las tablas y figuras se deben presentar 
como "complementarias".  El archivo de presentación debe estar 
en formato Microsoft Word, OpenOffice o RTF. Cada uno no 
debe ser superior a 5MB. Los nombres completos de los autores 
y instituciones, con la dirección completa incluyendo teléfono, 
fax, e-mail deben ser registrados on line en el momento de la 



presentación. Esta información no debe aparecer en el cuerpo 
de trabajo. (Véase el punto “Garantizar una revisión a ciegas”). 
Sin embargo, se incorporan en la versión final aceptada para su 
publicación.

PARA GARANTIZAR LA EVALUACIÓN POR PARES 
CIEGOS
Para garantizar la integridad de la revisión a ciega, las 
presentaciones a la revista Ornithologia, los autores deben 
tomar las siguientes precauciones en las propiedades del texto 
y el documento:

1. Eliminar los nombres de texto, con el "Autor" y las 
referencias al año y las notas al pie, en lugar de nombres de los 
autores, título del artículo, etc. 

2. En documentos del Microsoft Office, la identificación del 
autor debe ser quitada de las propiedades del documento (en 
el menú Archivo > Propiedades), iniciar en el Archivo, en el 
menú principal, y haga clic en la secuencia: Archivo > Guardar 
como... > Herramientas (o Opciones en Mac) > Opciones de de 
seguridad... > Quitar información personal de las propiedades 
del archivo al guardarlo> OK > Guardar.

3. En PDFs, los nombres de los autores también deben ser 
quitados de las Propiedades del Documento, en el Archivo en el 
menú principal del Adobe Acrobat.

EXAMEN DE MANUSCRITOS
Los manuscritos son evaluados inicialmente por los Editores 

Asistentes de la Ornithologia para verificación de las normas 
de la revista. Los manuscritos que estuvieren fuera de las 
normas serán devueltos a los autores para adecuación y, una vez 
cumplido con las normas, el manuscrito será enviado al editor, 
que transmitirá por lo menos dos revisores. Las copias de los 
manuscritos con los comentarios de los revisores serán enviadas 
al autor correspondiente para su evaluación. El autor dispondrá 
de 15 días, cuando la comunicación científica, y 30 días, 
cuando el artículo científico, para hacer los cambios sugeridos 
y devolver la versión revisada del manuscrito al editor. Una 
prueba final del manuscrito será remitida a los autores. Esta es 
la última oportunidad para el autor hacer cambios sustanciales 
en el texto, ya que la siguiente etapa se limita a edición. La 
prueba electrónica diagramada será enviada al autor principal 
para su aprobación antes de su publicación. Esta aprobación 
final debe hacerse dentro de cinco días.

RESPONSABILIDAD
El contenido gramatical y científico de los artículos son de 
responsabilidad del autor.

COSTO DE PUBLICACIÓN
Todos los  costos  de edición y distribución de la revista  
Ornithologia son las del Instituto Chico Mendes de Conservación 
de la Biodiversidad. No serán distribuidas separatas de los 
manuscritos a los autores, sin embargo, se ofrece acceso gratuito 
a los artículos publicados, a través de la página web.






